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SANTOS, I I 
Sillr! lou sc hoje, i I hora da tarde, 

ue Josc Menino, o commerrlante ex -
porüidor lirrthel Colin, da firma ller-
lli"l Colin A C., estalieleclda nesla 
pro^a hn pouco mais de um meu. 

Parocc <(iie este acto de desespero 
lol causado por desastre financeiro. 

IIK), 11 
l'ol nomeado escrivão da collecto-

ila de Mocucii o sr. Francisco Manoel 
ila Sllvu. 

—Koram assinados hoje os sr^uln. 
tr% decretos: 

Nomeando o general Carlos Kugenlo 
de Andrade Gulinarües, conunandaiite 
do 1" dlstrlcto, para governador do 
Aere, e dispensado desse cur^o o ge-
neral l.uiz Anlonlo de Medeiros; 

nomeando romniaudante da Escola 
illilar do llra ll o general Josi* A l l -

pio Coslallnt; 
nomeando o tenente-coronel Joio Fi-

gueiredo llur.hu secretario do Tribu-
nal Militar. 

—0 «moral Paulo Argollo, minis-
tro da Guerra, trausferlu para set<'in-
bro sua viagem a Santos, por motlvos 

de saúde. 

MIO, I I 
Senado: 
Nilo houve expediente na sesslo de 

lioje. 
O. senador Ilernardo de Mendonça 

eonllnuou a Iralar da política du Ks-
lado de Alagflas. 

Por falia de numero, foram adiadas 
«s votações. 

0 sr. Fellclano Pcnua falou solire 
0 parecer da Mesa retalho ã emenda 
«uppresslva da 2a parle ilo artigo I", 
15 27 do projcclo de lei solire a recei-
ta para o exercício de l'Jwl. 

1110, I I 
O príncipe Carlatl, ministro da Ita-

lia, e o ministro allem.lo vito ofTere-
rerer, respectivamente, no dia 23 des-
te, franqueie e lialle, nas res;iecliviLs 
legaçííes, as odVIalIdades do cruzador 
Italiano Umhiia e cruzador allem.lo 
f a lk t , surtos uesle porto. 

— 0 dr. Pereira Passos, prefeito da 
capitai, e os engenheiros da Prefeitu-
ra estiveram na rua Dlrclla vendo o 
(irrancamétilo dos trilhos da Carris 

Ifrlianos. 

— A Crtrle de Appcl larlo julgara 
binaiiliA a appcllarlo Inlerpusta por 
lil ei! Cardoso da sentença do Jiirv 
ipie o conilemuou a três annos de pri-
são eellular e multa de 20 

HIO, 11 

Os drs. AlTonso Cosia, lCslaelo Coiin-
1 ra, Flpldio Figueiredo c Arthur Or-
lando telegrapliaram ao sr. Julio de 
Mello, dcclaraudo-se solidários cornos 
protestos contra o sr. Andrade Figuei-
ra, pelos ataques feitos por este aos 
prrnamliuranus. 

— 0 dr. Rodrigues Alves, presidente 
ila Itepuldlca, e o Parilo do filo Bran-
co, ministro do Exterior, mandarlo 
«eus representantes cumprimentar 
monsenhor Jullo Tonli, mmoio apos-
lullco, li chegada deste do Norle. 

— 0 sr. J. J. Sealira, ministro do 
Interior, resolveu publicar no Diário 

tlflicial as infurninções dos inspeetu-
ie> sanitários relativas ás reclamações 
Kilire os serviços da llcpnrtlçlo de 
l l jglene. 

—K" lalso que o dr. M io peranho, 
presidente do Estado do Itlo, tivesse 
reguldo liontem. com 80 praças esla-
duaes, para a margem do ltaba|ioa-
luii. 

0 procurador seccional dr. Luiz 
(Julrino escreveu á .Voliria, esclare-
cendo e provando a falsidade da In-
formaçlo que esse Jornal publicou 
honlem, sob o titulo Entre um Estado 

r a l';t/flo, e rertlHeando o seguinte 
tópico, que Julga offeiislvo: -para 
conseguir a li itrrvenrlo da força ar-
mada, reco:rcu-ce a expediente me-
nos digno, antedatauilo a pellrlo apre-
sentada ao juiz da secelo. • 

O dr. Luiz Quirluo prova que ne-
nhuma sentença houve antes e depois 
daquclla que deu a manulenelo de 
posse. 

MIO, I I 

Câmara. 
Sobre a acla da ses^io anterior fa-

laram os »rs. naymuiido de Miranda e 
Alencar nulinarSes. 

Na hora do expediente, o sr. Wen-
resl.ni Itraz, teaúer da maioria, res-
pondeu 1 interpellaçlo do sr. Eduar-
do liamos sobre os vinhos hespanhúes 
vindos como portuguezes. 

Iilsje o Ir tule >• que o governo agiu 
forno devia agir e que o caso está 
alfeelo ao poder judiciário, nSo eon-
vlndo Irazel-o ao Congresso. 

O sr. tiarcia Pires juslllicou a pru-
re, lencia do juiz que tratou da ques-
ito. 

0 sr. Oliveira Figueiredo, em nome 
da bancada fluminense, pediu infor-
mações ao governo sobre o faclo da 
Inlervençk) de força federal no Esta-
do do Rio por rausa das areias mo-
nazilleas. 

Amanha, discutirá esse requerimen-
to, em defesa do governo, o sr. Wen-
eesíau Biaz. 

Foi reconhecido deputado por Santa 
Catliarina o sr. Luiz Oualherto. 

Foram votadas mais algumas emen-
das sobre a reforma do regimento In-
terno da Camarn, nSo havendo nu-
mero para a votaçlo das restantes. 

Foram approvadas: a emenda que 
mnnda determinar o numero de vo-
tos sempre que lióuver emeqda f 

pareceies sobre reconhecimento de 
deputados ; a que dá funoções á com-
mlssílo nova de Tomadas de Coutas, 
que tem de dar parecer ao protocollo 
approvaudo as cuutas do governo em 
cada exercício. 

ItfO, I I 
0 prefeito da capital prohlblu que 

cargueiros de -reneros transitem pelo 
centro da rii ade 

—O dr. Pereira Passos, prefeito da 
capital, intimou a companhia Carris 

Urbanos a substituir os trilhos da rua 
do Hospício, sob pena de mandar ar-
ranral-os. 

—Quando hoje, ás 7 l|2 horas da 
nolle, os trabalhadores da grande ave-
nida folgavam, Miguel Ávila da Silva 
deu uma facada no venlre de Manoel 
Vo.aes Neves, cujo estado e desespe-
rador. 

0 oiTensor foi preso. 

1110, l i 
Furam removidus, da lcgaçlo de 

l,ima para a d'' Caracas, u mlnlslru 
Oliveira Mina, e de l.a Paz para Unir » 
o sr. Saulos l.isbõa. De Washington 
para Londres, o s-gundo secretario 
ltaul Itlo I)lanço. De Petcrshnno para 
a Santa Sé, o se undo secretario José 
M unelly. 

Foi promovido a enviado extraor-
dinário e ministro pleniputeuciarlo em 
La Paz o encarregado de negoclos em 
Wa.shiiiglou Alfredo de Moraes íiorn'^ 
Pereira. 

—Foi nomeado l " secretario da lc-
gaçlo em Paris o sr. Ilomiclo da Ca-
ma. 

Para a legaçlo em Lima, foi no-
meado I o secretario o sr. I.orena Fer-
reira. 

Para a legaçlo em Buenos-AIres, 
fui nomeado 2° secretario o sr. Felix 
Bocnyuva. 

Foi nomeado, para acommissloque 
lem de explorar e estudar os lerrilo-
rlus neutralisados pelos recenles ac-
c.ôrdos com o Peru, o sr. dr. Kucly-
des da Cunha. 

ItIO, II 
Entraram boje neste porto os se,'uin. 

tes vapores: Hml, do Desterro; Ale-

xandria, de Porlo Alegre; liaramI, de 
Llverpool; Um, Alamjen e /.ris Palmas, 

de Saulos. 
Salilram: 'JVrucro e Arliwilon, para 

llosario; /fowier, para Nova Orleans 
/,(M Palmas, para 'íenova, e 1'nnamú'. 

para Valparalso. 

POUTO ALEGUE, 11 

A ' margem du rio Quarahy, furam 
encoulrados degollados e horrivelmen-
te inulilndos os eadaveresdeuma mu-
lher branca e de uniu criança (b1 <.i an-
nos. 

Trata-se de um crime niy.sterioso. 

j C S T E R I O R 

P E K I M , 11 
O g o v e r n o da China f e z cie 

n o v o p r o t e s t o d e man t e r intei-
ra neu t ra l i dade na g u e r r a d o 
E x t r e m o Or i en t e . 

T O K I O , 11 

Snbe-sn aqu i h a v e r e m conse-
g u i d o sah i r d e P o r t o A r t l i u r 
q u a t r o c r u z a d o r e s , seis coura-
çados o m e t a d e da f l o t i l i i a d c 
t o rpede i ras . 

Consta q u e esses v a s o s d e 
g u e r r a e s t ão s e n d o perseguido.-; 
pe la e s q u a d r a japone/.a. 

— A e s q u a d r a russa do P o r t o 
A r t l i u r t e v e s e r i o comba to com 
a e s q u a d r a d o a lm i ran t e T o g o , 
no dia 10 d o co r r en te . 

PAUIS, 11 

Communieaçôcs de Marselha dizem 
que os carpinteiros matriculados re-
solveram deixar os paquetes da .l/cs-
sagerlei Maritimes, por estarem em 
desarcúrdo com os ofllciaes. 

—Pelo congresso de mineiros foram 
hoje discutidos os meios de eembalpr 
a ankiloslomiase, 

A HIENAS, I I 

Devido a um naufragio no Pyreu, 
está mullo avariado o navio da J/rs-
tagtries ilarltimei lraioanddi, que 
n lo poderá continuar a .viagem. 

Talvez seja possível fazer llucluar 
esse navio. 

LISBOA, I I 

Fugiram da cadeia os presos que 
recentemente roubaram a egreja de 
Clnlra. 

BUENOS AlltES, I I 
Continha furioso temporal, estando 

Interrompidas as linhas telegraphlca*. 
lia, por es 'e motivo, escassez <le 

noticias. 

ROMA, 11 
Tèm cabido sobre esta capitai gran-

des temporaes. 

—Entraram em grèce os eigarrtlros, 
que eatlo multo agitados. As fabricas 
estlo fechadas. 

—O navio ejcola brasileiro Benja-

mim Conslant partiu de Spezia para 
Nápoles, sendo muito festejado. 

Desertaram qjjlnze marinheiros. 

LIMA, 11 

Os drmoeratas abstiveram-se de com-
parecer á eletçlo presidencial. 

Tres mil novecentos e dez provln-
clauos votaVam no sr. Pardo. 

—Fugiram os rabeeilhas da revolu-
ção que se tramava. 

Foram presos nove revolucionários 
e apprehenilldoê duzentos fuzis. 

Abortou o movimento revolucioná-
rio. 

—Foi ordenado ao sr. Reys Castro 
que pirta Immediataniente para a le-
ja j lç i de As-)U/íipe»o. 

LA PAZ, I I 
A mensagem do general Pando, pio 

sldenle da llepubllea, ref rlndo-se ao 
Brasil, d i que está sendo uegoeiada a 
derogaelo do prazo para a reunilo 
do Irll uiial de arbitragem ati dez 
de novembro. 

Diz a mensagem que se encontram 
dit^euldades na soluçlo das pemlen-
clas com o Chile e aeredlla que terá 
soluçlo paclllca a questlo do llmlt' . 
com o Para i ua y. 

SANTIAGO, I I 
A conunisslo de obras da Cantara 

auctortsoii o governo a illspõr du 
quantia sunlrícute para a cominemo-
raelo da liidepeudeuci.t du Cliil , |.o-
deiido fazer cunslrulr lre/.en'as ( .-.co-
las, luuugiirar H estrada de ferro 
Irausanulda, o telegrapho lerre.itre no 
estreito de Maguliries e as obras do 
porlo de Valparalso, Itaque e Tui-
caliuano. 

A V U L S O » 

S. MANOEL, I I 
N lo e verdadeiro o telegramma 

mustradu a redacçlo do Correio l'aa~ 
l slatto peto deputado Ja.'uarlhe. 

Houve aggresslo por parte do> ade-
ptos desse d pulado. 

Fui uma das victinias—Alfredo Sa-
rara. 

O O A F LÜ 

O mercado do" Hflvro abria OHlavel, a 
43 francos o l[4, com baixa parcial do 
lj2 franco ; Hamburgo, estaval, a SS 
pfcnnigo e 3)1, com alta parcial do 1p-
ptoiiaig ; Londres, cmavel, a 3.» Hliilliu^s 
o 3 d., com alta de 3 d . ; Nova-Yorc, 
firme, com nita du b a 1) ponto). 

Ao meio-dia, liotlvo att.i du tjt a 1(2 
franco no morcado do Itavre o alta d.' 
1[4 de pfenni^ no morcado do Ham-
burgo. 

A pasnacem foi de S7.9S1 saccas. 
No mercado do Santos, eutraram lion-

tem 67..'lia meras, o no do Kio, IÍÍ.ÇS7. 
O mercado do Santos esteve firme, 

aendo os nejjociou rcatisados na baio 
de GlíUiiO. 

Vendas declaradas, 111.03 aaccaa. 

Cormnu iica1,!Í do dentro 'to Commer-
eio Ue ''n/tf tie S. 1'aulo. 

Movimento de tiontem: 
nane 5SO0 p>r 13 l.:i 's 
Cofé metido. . <i 100 a 6(033 > • • 
Encolha . . . . 44 001 a HGtl • » • 
Vondu.s, bCias. 
Alcrcado, firmo. 

O O i V A i L U I U 
(EM S. FADI.O) 

llouteti], os bancos, na ubertura do 
morcudo, adaptaram UUH nnaii rebpoctt-
viu taliellan a taxa de 12 d., qoo fui con-
ttervadns dnrante todo o dia. 

O morcado decambiacs abriu indocliio, 
com oi estubeleeimontotí bancários of-
furtando os seus Kaqucii nu bane de 
12 1|32. 

A's 11 tioras da manliS, moptrando-se 
frouxo, o merendo, foi esta cotaçüo 
alterada para 12 d. 

A1 1 hora da tardo, o «Lendo» and 
Itivor Plato Uank» offerecia os seus ha-
ques para próxima matn u 12 1|32, 

Nesta poiiçSo, ue manteve o mercado 
calmo otrt ao fechamento, e com peque-
no movimento de negoclos realisados 
durante o dia. 

Os extremos foram de 12 e 12 1 

Ofí srhcrcnos foram hop»nn n-^T-iT • 
dou, no «London and Rlror Pt i t j nto'<», 
«tanco Coaimerciate Italiano* e «Lon-
don and IIrasiUaa- llin-c*, a j p r j j i d i 
£01400. 

A' taxa de 1', que fot a offiiii'. d.i 
tiontem rari* tetras a 30 dias í V. i l i a 
llbm esterlina vale 20|G0l;o *7JJ; 
o mario, ÍHíil. 

A' vista, 11 7|R, a tibrl »Jto 2'1|2II; o 
franco, t».D3| o marcj, S '02; i tiri ita-
liana, IS021 coiu réu fartei, IJS3, 9 o 
dütitir, 4»:';.'.. 

O A I s O O O A O 

ColaçOe.s em Liverpool de alg t l i o do 
Brasil, reduzidas a moeda uacioaa: ai 
cambio do dia. 
Scrciçn especial ti O OnnmeMo <te STo 

Paulo 

Fechamento do dia I I ilc agudo i l » 
11)01: 

1'rrntinikuco, mediano bom, l|i:iil 
por kllo. 

Uaceiú, mediano bom, l | í i i por 
kllo. 

Alia ile s pontos em Liverpool. 
.Mercado, Urine. 

A P a r t e C o m m e r c i n l , na quar -

ta pag ina . 

lota? faffijii! 
Rio, KJ-H-not 

S a b e m o s q u e até o f im <lo a; • 
no d e v o upparece r o p r i m e i r o 
v o l u m e dc uma n o v a ed i ção da 
Historia Geral do Brasil, do 
F r a n c i s c o A d o l p h o d e Varnha-
gen, v i s c o n d e do P o r t o S e g u r o . 

De q u a n t o s t r aba lhos têm si-
do e sc r ip tos s o b r e a nossa cl iro-
nica a té o p e r i o d o da indepen-
dência, n enhum se a v a n t a j o u ao 
dc V a r n i i a g e n , c o n s i d e r a d o jus-
tamente c o m o uma ob ra r e v e -
lado ra d o ma i s s e g u r o c r i t é r i o 
sc i ent i f l co e este iadn em docu-
men tos d i g n o s da in te i ra fé . 

Da p r i m e i r a e d i ç ã o lia duas 
t i ragens , uma fe i ta e m P a r i s e 
outra e m M a d r i d , impressa na 
t y p o g r a p h i a d e V i e i r a de Do-
m i n g u e z — r u a I l o r t a l e z a , 67—no 
anno d e 1857. 

A s e gunda ed i ção ( o i es tampa-
da em V i enna no a n n o de 1877, 
na I m p r e n s a d o f i l h o d e C a r l o s 
G e r o l d . 

A m b a s t i v e r a m a f i s ca l i zação 
i m m e d i a t a e ass idua d o auetor , 
m a s ap r e sen tam d i f f e r enças , 
pois a de 57 estndon os aconte-
cimentos até 1823, e a segunda, 
de 77, terminou na r e v o l u ç ã o d o 
Porto, em 1820. 

Ditem que essa alteração f o i 
devida ao ter V a r n h a g e n del ibe-
rado escrever a tú í tor i » da nos-

sa .ndepeudene ia , o qt 
d o c o r r o , c l i ogou a 
ac l inndo-se o prcc ios i 
e r i p t o e m innos d c c u 
n s t f o , c u j o g o s t o p o r 
sumt>tOH é no tor .o . 

A nova e d i ç ã o da 
(Ural ilo Itradl va i ti 
um a t rac t i v o esp<c al, | 
Lacm ine r t . ( juc a edita 
g o u a Cn| i s t i a n o dc 
r e v e r o or .g ina l , faze i 
a l t e rações ncc; saarins. 

N ã o pod ia a tare-la 
r ida a pessoa ma i s co 

Q u e m n ã o conhece i 
l o r d e J o ã o C a p i s t r a n o t 
K ' u:n d o s n o s s o s sitie 
d i tos , sc:u q u e da l i i I 
nl ia a m e n o r s o m b r a ( 
cia. A o c on t ra r i o , n i ' 
e x c e d o cm inodcs t ia c 
h idade l i t terar .a . Na.' 
C e a r á em 18511, v e iu |i 
d e Jane i r o e foi noir.e 
ciai da l i ib l io t l icca A a u 
d e s d e l o g o se r e v e l ou 
i n v e s t i g a d o r . M a i s tar 
d iante concurso , o b t e v e 
ra, que a .mia r e g e , do ( 
phia c Instaria d o l iras 
l e g i o d c P e d r o I I . 

A t é a go ra , c n i r e mi 
l i o s t ra . a lhos, tnsertos 
nãos o r ev i s tas , publ icot 
sil no século XVI, 
m into d i Brasil, A tjc.i, 
p/iysica do Brasil, teu 
W a p p i c u s , A lini/ua d 
hirys e a m a g n í f i c a t 
pl i iu apparec ida no I.itn 
Centenário, 

K t o l a s essas p rodu 
t c s tuu , d c um m o d o i 
a rara p i o i i c i c n c i a do 
c l a i o r o u . 

i n c u m b i d o pela casa 
m e r t de prc- j iarar a n 
ç ã o da o b r a d e Varn i ia ; 
i r e g o u - s e C a p i s t r a n o a 
In.sos es tudos , cônsul ! 
v e l h o s cód ices d o Inst i t 
to r i co , as f on t e s exist 
A r c l i i v o Pub l i c o o na lí 
ca Nac onai , c o rosu 11 
sa labor iosa e in te l l i gc i 
q i t iza s( rã c onhec ido de 
l e r em o l i v r o . 

. i luitas i n t e rp r e t a ções 
n lmgcn s e r ã o mod i f ca 
v i s ta d e documi ntos u 
m e n t e tlesc di r t os , o 
pon t o s da Jlisliria < 
Brasil t e rão ma i s ainpl ' 
menta r i os . 

K s t a m o s ce r to d c que 
t raba l l i o d e Cap i t rnno d 
const i tu i rá uma aobe rb 
caeáo HO SCII j u s t o 1" 
p res ta rá a s s i g n a l a v e l sc 
nossas lc t t ras h istór icas . 

s e 
O art icul is ta d i Trihtt 

liana, apa r t o uma i i is un 
matu- inouros q u e nau ti 
uiii la, v e m m a n s o c u 
c o r d e i r o : ass im é que i 
tantos dc l lo . 

Exp l i ca o a r g u t o e iron 
q u e não h o u v e int i rvcnç 
potênc ias e x t r a n g e i r a s ;. 
in terna d o pai/.: f. >i a fie ti 
e o n s e . i l ) d e a m i g o que • 
d i p l o m á t i c o deu a o gove , 
dera ! . Es ta exp l i cação 
t.;m g ra ça e não o l f cm l 
v. titura o g o v e r n o da I n 
cütá f a r t o d o s a b e r (|ue, 
v o i a r me l i . Ias prua.b i t i 
i m o o r t a ç to, se urr .sea á 
sal a dos ou t r o s pai/.ca? 
da i i i catu quo :.itu, c o c 
pliMiiat.uo não ir ia da r ti 
s( l l u in ipert injot .c , ti:ti av : 
til a i nosso g o v e r n o . 

N ã o p e d e t e r essa a ( 
ção d o caso. Isão s o m o s 
gcnuoB i tem tão t imii ! 
nurcdi tc inog na poss i i i i l id 
m o se a f i g u r a a ( 
inos a b s o r v i d o s pek.s p r 
q u e ap r e s en t a ram o pi 
m a s a c r ed i t amos q u e estu . 
sa i i i io da nossa a c t u i i dc 
tação pol í t ica, p i v t en . l c ra 
por -nos a sua von tade . 

E m q u a l q u e r d o s cas 
r é ni, q u e r sa t ra te de u: 
p ies conse lho a h i i g a v 1, (. 
u m a i n t e r v e n ç ã o d i r e i t a 
p r o t e s t o não pod ia ser ti 
c o r r e c l o e e x t e i n p o r a u c j 
fo i . 

A funeção d o c >rpo di 
t ico a c r ed i t ado j u n t o d o 
n o não p e d e ter a latitu 
o ar t icul is ta lhe a t t r ibue . 

'sto de 190 i 
erh.i» , 
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E-lradas de Ferro 
i o sr. seTclario 
aruiuto. em res-

dc jullio ultimo. 
Imposto ealr a 

e S. Vicente e a 
n m'nt, que esca-
lar a da Arrleul-

de .claitsiilas de 
a sua meditação, 

i recorrerão puder 

Piuln llaihcau, 
le Aruraijliara e 
uil Fei reo Campl-
accòrdo com as 
ferro, abolir nos 

tias e lu Ir inen-
•ç.lo dc ser o (les-
ado concedeu li-
da Silve ra Yas-
por li ilia tele-
d " Hrafatiea a 

lii doiis combiis-
no laliole.ro ar-

tre as ruas Al-r.ui-
'ira. lol a iusje •— 
i Ferro e Nave-
espender ll'i> t;to. 

ieipal de Tietê o 
leultura commu-
maudará lazer a 
•ottos do grupo 
le, despois que a 
ir a rua Ale -re, 
ia de nuullhas 
e-colar, ^ M a l 
et.vas «ãrveR . 

licença no dia 6 
l e e i a d o de 110-

Arliucs Júnior. 

^ Cajurú vai In-
do do bacharel 
i a, promotor pu-
•a, pedindo um 
ruro. açfio. 

quantia de r.-i 

57 e K9 da rua General Osorlo, con 
ti/uos tuiuelle. 

—A's rt i|2 da matilil de honlem, 
faller o, repeiitinamente, no botequim 
n. 7-' da rua da Colicele.lo, o sr. Ju 
lio César de Macedo, de lt antlos de 
o lad" , ''•asa o, Rtiarda-ll ros, natural 
da Kstado do Itlo Grande do Sul, e 
residente lie-la cidade lia alguns an-
nos. ti seu enterro deu-se liontem, ás 
i horas da tarde. 

—Kol coue.e.lld i a licença de triri-
la dias ao sr. Kduardo Gfl Hadaró, 
lenle o ijynui isio desla cidade. 

Foi concedida licença de quinze 
dias á sra. d. Fraiicis('a 1'ompeu d( 
Camargo, professora de trabalhos du 
escola complementar desta cidade. 

Para Villa Aiuericanu se/ue hoje 
o dr. Soares llapllsla, i ispeetor saiii-
tario, allm de prov d"iieiar solir 
e\er i ' :o ille^al de prollss.lo de phar-
ina-etilieo pelo sr. Augusto Neves de 

« I t i i i i l i c í r o 
I>|| ilala de 7 : 
Foi mareada para o (lia 23 do cor-

rente a terceira sessflo do Jury desla 
e.iiuíir-a, lia i|iial devem ser submet 
tidos a jill/uiiieulu diversos proces-
sos. 

Para es.e fim pricedeii-.se.no dia 3, 
ao sorU-Io dos is jurados que devem 
servir. 

-Em dia da semana passada, o me-
nor Antônio Cunha, irui.Io do neP'o-
ciauie desta praça sr. Benedicto da 
Cunha, levou forte q iéda diim cavai-
Io que montava, Ocando bastante con-
tundido. 

—Serio hoje nomeadas leste,r4Mn 
mez^ iar iauo lio proximo anno as 
extuas. sr.ij. d.d. Maria José f a v a t -
caiiti e Maria da» Dures dc Almeida 
Gil. 

—Para S. Ma ioel do Paraíso, onde 
re-dde, partiu, acompanhado de sua 
-enhora.o sr. Carlos Itebello. 

—.No dia l do corrente, na fazenda 
do sr. Virgílio Vieira, neste municí-
pio, o preto Mareeilino de tal eslior-
dooii, por quesbVs filieis, a preta 
Alexandrina Franclsca. 

A iiolcia abriu luqiierlto. (i-aunia iu- r.-i . •• i - ...... 
MusCtl Pailll-ta, ' —t.o ltuili i a ifilar t ir o 1" to, en f( 

" r ! 
IS-

a - » 

'1 f 
•d 

t sr. ster tario 

Isados pelo sr. 
e Justiça: 
a Mtmièit al de 
a. d. Ver (liana 
•redores do _TII-
el do Paraíso; 
local, !.o (I re-
de A. aras; 11$, 

a Joso C. I.ei-
Domlusos Soa-
eoronel A r j e -

José Fernandes 
tier llus-o. 

du Aífrlctillur.' 
seguiiites pajra 

los tierke; de 
o Soares lltiii-
i jos Giovannet-
•rme Costa; de 
lultu Filho; dê 
( ' . ; de n 

Wi i . a Domlu-
M «130, ao dr. 
di llarros; de 
•b|e; ere IIto de 
lovanuelti. 

Ia distrlcto (le 
sad-i a despea-
pii-ieílo (le 
•r. Rulvauisado 
ra o abasteei-
r.-fid zado a,M-
m/ioj. 

de libras l 'u-
. a despen 'er 
0 de duas ;.n-
j U irm Jose, e 
s ile conclitiSo 

de Avar . 

velra Va ciii— 
secretario da 

eiimentos que 
ciaria da Aer.-
1 elausula VIII 
i I " de agosto 
t oll'VSa"(S de 

i a planta il • 
'olicediita- e os 

na reicilda 

sr. A a.'elo dc 
e>la eap tal, o 
HZ da I ' Val-.l, 
-j\ti Carlos ila 
•raliicllla lo do 

a Agricultura 
-lie!.a- ret>re:i-
s tri-us mistos 
ia llragafltilla, 
aibro proximo 

trens partir.lo 
lu maulit e 2 
do a Camno 
, as 7 C 33 da 
le. 
i I.ãnpo ser.to 
e « e to du 
Uruüanen as 

1 l » du noite. 

Admi t t i ndo -a , ó f o r ç o » ) tam -J 
b e m admi t t i r q u e o s u i i n i s t r o M S a n t o * 
e s t r a n g e i r o s sa i uma e.spe ue d » , , ^ | ( . 
c onse lhe i r os d o g o v e r n o j u n t o v,,'pro\i,i'i i d1 l i • 
d o qua l es tão acredi ta los 

Mos t r e -nos A ; c , trt lii.storfiA 
d ip l omát i ca con temporânea , unt 
e x e m p l o s imi ihantc ao i i otC3t<> 
q u e e t n s u r a m o s . 

N ã o fo i , por tanto , um sen t i * 
m e n t o m e s q u i n h o e acanhado d e ^ , ^ , , , ^ | , .1P|f 

e x t r a n g e r o <|ae nof o resllval, que o i l i o ao 
g u i o u a penna; f o i pura 
p l e smen t e a d i g n i d a lo 
d ida. 

.sim. 
•iffcrv. 

Vai - i r examinada 
Santa Casa d • Misericórdia di-
que. 

A IHrtelorla do Serviço SunitaA{ I 
vai Informar o oIBrio do sr. secreta» 
l io da \(fricullur.-i, pedindo que a 
conimi**Hu sanitária iuforine qua-s os 
compromissos tomado em relai-Au k 
reparar,lo do prédio da Casa de Mi-
sericórdia de Hibeirlo Preto, que Tr 
viu de hospital de Isolamento. * 

• V Inspectorla de Mstradus de Fer-
ro e Navegação»—foi o despacho 
leve o otDclo dos directorri da C 
panliiu Carrll Funllense. propon 
cessão da empresa ao Estado, pefo 
a mesma esta devendo. 

..m nte a 

F.m nome do presidente do Ks 
agradeceu o sr. secretario do Int" 
ao governador do Esiado de Per 
buco a remessa que fez de um i 
plar da collecçlo de leis daquel 
tado, promulgadas no corrente 

nesta Dirrcloria>fi 
ipachado o requerlmentol 

al iemlo Alberto Guilti«rmc I l e . . — 
Bom. pedindo sejam eacamlnb 
requerimento e documentos em i 
Solicita earta de uaturallsaçío 

i " 
I ícatro tlii triunfa 
iiHAnKado t cios 
jtil eta Viauoa e o i 
i l r- l imi o Guanatiar 

tomam parte o . 

i 

irtist 
prei 

>!I(I- festival 
I. Viaima e 
ado amador 

dos Santo», e lio 
tes Lvra 

pereira da C-i-ta, aetriz ('aroiina Polia 
e di ersoi amadores já I a Uute ap-

pelo iiossi> publico. 
al, que e d-d cudo io co't-

lila s portugtlezu e hespaubola, coasta-
j-i do apparatoso - bem montado 
drama de e .stumrs mi'itare«, ?') Hoi-

Ui\i t- tHor a. 
1 A pre>lirno-a 1 a aiu da tadonial 

" " T P o r t igije/.i fará ouvir escolhidos tre-
chos durante os Intervnllos. 

— T i o gran c lem «Ido a afBueuria 
para a matricula nas escolas niater-

Tiaeii, fundadas e erradas nesla cidade 
pe ,i lieneniefila «A;socl«çJo Femini-
na-, que a e\ir.-j. (tlrect .ra enierrou 
a matricula por estar tow.Mo o nu-
mero maxiino de alumuos. 

—Por ser suiitílicado o dia l "> du 
corre.de, tirou transferida para o dia 
l i # a b r r t u r » das propostas paru a 
compra da ma?«a de Raposo A Coni-

' ó m - j ['aahia. 
' T r v l . —<> sr. Domiagos >lotta, serventuá-

rio do cartório de paz, restaiieleeiito 
da enfermidade que o actomn etteu, 
compareceu houtein no respectiva car-
tório. 

—Contratou- ea-aruento o sr. Joüo 
•Lourenro da Silva Solirinbo, empre-

dos srs. Bento de Sou- i 4 C., 
m a e ima. sra. d. M i a de Oli-

veira BoMho. 

Compareça 
assim despaeh 

C a m p i n a s 
Em data de I I : 
Vai ser post > novamente em ka>t« 

publica, no dia ir> do corrente, o 
rrenAaaamto dos preitlos miuikípaes 

-ti» du nia Burlo de Jajuara e ns. 

ma, mas felizmente experimentando 
luventuadas melhoras, u i-xina. sra. 
d. Mir a Tenoriu Cavalcanti, re>pei-
tavel m i e do sr. dr. Lourenço Caval-
canti. 

• I i i n i l i a l i y 

Km data de 7: 
Concluídas as obra» da cadeia, pin-

garam novamente a funeeioiiar alli as 
audiências do dr. juiz de Direito da 
comarca. 

—1-.' eerlo que nesle.s doas dias será 
assignado o contraio para a r 'de de 
C\.'oitos d sla cidade. 

Silo parles a t -ioara Municipal e o . 
eugenhe.ros Alui,lia Valle e l ouseca 
Ito-lrigues, auetures da proposta ac-
eeiia em conéorrencitt. 

—Festejaram honlem seus anniv r-
-ario-- tuilalliios as exmas, sras, dd, 
Nininha, e posa do sr. Emílio,(jti-tnariri 
e Maria Lacerda, esposa do sr. major 
Jo.lo Muriu (;onxu'xa lie Lar^-rila. 

—Iloje, ás d e meia horas da tarde, 
deve reallsar-se a ceremoula de coltó-
caçlo dos retratos dos | residente e 
vice-presldenle do lirriuin ilc-la cida-
de, no sal!o de honra desta socie-
dade. 

Será orador no neto inaugural o sr. 
Tibareio Siqueira, diguo funeclonaro 
da Com pau Ia Paulista, tocando, para 
maior brilhantismo da Rolemildaife, a 
excedente banda musical do Grêmio, 
•eutilmeiilo cedida pelo seu lllu-tre 
dtrertor sr. caplllio Cassalho Júnior r 
-.nti a competente direcçílo do maestro 
úovoleuta. 

T i i i i b a l i 

lio correspondente, em daLi ile l i ; 
ragico foi o lim que teve, nesla ci-

dade, na Urde do dia i do corrente 
mez, o uiiei.lo Iteuedicto V elra, re-d-
dente a rua Palrleio. 

Sem que pudessem socrorrel-o, mor-
reu vlctlmado por ' um incêndio que 
se manifestara no colcu.lo de seu lei-
to, onde pereceu de morte cruel, li-
canlo seu corpo carbonlsado. 

Sciaclhaiite tragédia penallsou de 
veras a todos os que souberam do in-
latislo acontecimento de qu" fòru v i -
ctima o anti 'o negociante desla praça. 

—C. lista que a Associaçlo dos Km-
pregados uo Commereio, no louvável 
intuito ile pirslur mais um relevante 
.servi'-fi a i.s seus associados, vai undar 
uma auia diurna pura os Ullios dos 
uie-moi, lucumlilndo do tal mlst r a 
pesv'ia rompelente. 

—Kxouerou-sc do curgo de fiseul, 
que iutcrinameiite occupava nesta c i-
dade, o sr. Autonío llarcoudcs do 
Amaral. 

—Km visita i sua família e em go-
so de ferias, esta nesta localidade o 
•-r. José lleneill to Malhado, liacliare-
iuud , pelo liijmnasio Sogueira da Ga-
io ri. 

—Com de-tino u Tr-mcmlié, onde 
veiu as Islir as festas, esteve uesta lo-
calidade o maestro Passos. 

Gazef i lha 
Contp-MKO E s t a d o a l - - O expedieu-

le do Senado foi sem iuiportaucia. 
A ordem do dia comlou do se-

guinte: 
3- di-riusito do projcclo fixando a 

de-aevi e i-, ando a receita do lista-
do para o anuo de 1003. Approvado. 

discussV) do projcclo moiltican-
• !., a lei de l i de setembro de 1*39 
-obre quallflcaçíto eleitoral. 

(I dr. .Mmrdila Nogueira occupou a 
iribuna, e falou por mullo tempo, jus-
tllieandij varias emeudas. 

A sessão da Cantara constou a|ie-
nas do expedi'nte, por nito haver nu-
mero le^al para tralur-sc da «ordem 
do dia. 

O expediente constou apenas da 
leitura de uma peiiç.Ho do sr. Joio 
Teixeira de Vasconcellos solicitando 
para si, ou empresa que orgauisar, 
pelo prazo de f i annos, Isenelo de 
impostos para montar uma ou mais 
fabrieas de oleo de caroço dc algodão-

0 Senado reuniu-se liontem, ás 7 l|i 
tioras du noite, por indieaçlo do sr. 
Gustavo de Godoy, afim de dar an-
damento ás matérias em discusslo. 

Nessa sessilo, fsl posta em dlscus-lo 
a emenda approvada na sesslodiurna, 
o sr. Siqueira Campos deu as razfles 
pr!*s (|uaes a apresentou e o sr. Ce-
sarlo Bastos, declarando qu» a emen-
da devia faier «hjecto de lei especial, 
p»*ib'i fosse consignado na acla o «eu 
voto contrario a uma tul d lspos lç lo . 

O e r i m * <a F u i l o M i l a n o — 
Osmedieos legislas da po Uria adiaram 
para hoje, às 8 horas da m a n U , o 
exame a que Mm tfe proceder na pes-
« ja de Pedro Beis, ronfòrme requereu 
o sr. dr. I* promotor pufiHr-o. 

lie uma conimiss.lo composta dos 
srs. majores Francisco Alves do Nas-
cimento Pinto, Aulonio do Carmo 
Branco e Artliur da Fonseca Osorl 
receei mos um convite para assistir, 
no dia l í do corrente, á festa que 
será celebrada no Hecolhlmenlo de N. 
S. da Luz, promessa iella pelo pes-
soal do 1' li.ilalti.1n de tomal-a por 
padroeira, ao re/ressar da campanha 
do Paraná, em i s i t . 

KsUt icslu constará dc mlvsa eíinla-
da ás 10 'ia li ras da mau ü daquelle 
dia, acompaitliada pela orelteslra dl-
rigiilit pelo maedro eotnmeiidador Go-
mes Cardliii. devendo pregar ao Lvau-
gellio o re-.dm. arcedlago Francisco 
de Pau a llodri .ues, c de Te-beum 
Latuiamus, ás 5 horas da tarde, em 
acçlo de .'raças, com a presença do 
bispo da ilioe-- v' noite, haverá II-
liimh.a -rio d y-o/710 no largo do tteeo-
Ihlmenlo. iiranle as solennidades, to-
cará a banda de musica d.t forca po-
licial. 

X 
Foi preso liontem e recolhido á ca-

deia publica, em virtude de mandado 
expedido pelo dr. juiz da vara, o 
iliiii*-iduo de nome Francisco Tam-
busco. 

X 
l)a dlrecloria Hn The Anuh llrasilian 

Se'iu:il recebemos um convite | ara a 
lesta inaugural do novo ediQfJo, no 
dia l i do cirreute. 

qtie,-

G r a n d e i oaend io - Sómenlc hoje 
s- ra entregue ao -V delegado do Braz 
o laudo dos peritos nomeados ^lara 
proce-leri ni ao exame uo» escombros 
do Moinhoda II irra-Fuiuta. 

Sahemo> que os per tos Itlo acha-
ram o menor sign d de ler sido o fo-
go proposital, concluindo, portanto, 
que a Iflgo foi Ca-ual. 

Aflirmani, ainda, que o fogo l -ve 
origem u s fundos da casa, erri um de-
posito de serra .'em que licava situado 
perto da macldan. 

X 
Do sr. L. V. Glovaurielti, IIO-So cal-

ie -a do Fanfutla, em nome da (1 re-
ctoi ia da Sirietu Italiana di Beneficen-
za, recebemos um convite para uma 
vi-ita, hoje, ns 3 horas da tarde, ao 

ispital llimt/ rio I, o qu.il se inau-
gurara lio dia l i do corrente. 

X 
Josepha Itodrigie- . moradora a rua 

Vlsei/iide ile pariialivbi', n. .'iO. 
xou-sc ao Mibdeiegnd» du 
cumseripçüo de que Antoillo de tal, 

lalicl.-cido com uma venda lia fren-
te do cortlço em que reside, a aggre-
liu a - o -ros c Imtetadas. 

A aueloridude proinrtteu providen-
dar . 

X 
Sera remelli-lo boje ao chefe ile po-

liria o inquérito iu tauivilo pelo 
sutnlelegudo do Sul da Sé coiih-a 
Jos • pena, q w , conforme noticiámos,, 
deu uni golpe ile tiavallia uo io- to-dc 
"sua esposa Glovafliiiuu Merliii 

11 inquerdo ronrlue pela culpabili-
dade de José pena e do cocheiro Sal-
vador CaratuiuU, jchiindo-sc este re-
colliido a Cadela Ptitiliea. 

X 
Em lamentável e tado de einliria-

guez, foi liouU-iu pre-o o prelo .Manoel 
Fernandes, por ler espancado, nu rua 
Vinte e Cinco d - Março, a duas crian-
ças. 

X 
0 criminoso Autoulo Mai-.uio, im-

plicado no assassinato do engenheiro 
Heeve, na comarca de Alfredo Clia-

, Esplrilo Santo, segue hoje, devi-
dameute escoltado, para o Itio. 

Vinda de Vie orla, acha-se no Itlo 
uma escolta jura conduzir o crimi-
noso. 

X 
fi iluliano .lo-e Caudaluh.i, morador 
rua Visconde de 1'arnahyba. só pelo 

facto de o ler sua mulher abandona-
do •• ir residir no bairro do Jaguaré, 
próximo aos pinheiros, para alll se 
dirigiu, acompanhado de seus patrí-
cios llaphael In ditiltt e Guerisi Vi-
cente, com o iiituit'1 de matar a mu-
lher. 

Sabedor desse faclo, o sr. dr. Ar-
lliur ltudge, 1' delegado, (lirigiil-s(; a 
Pinheiros e prendeu Cauduluha c o 
companheiros, ceiduzluilo-os para esta 
capital, onde foram recolhidos ao xa-
drez do posto policial da Consola-
Ç l -

Corre ani.ailiH a loleria de a ) cou-
tos, ila capilal federal . 

A agencia de loterias do sr. Julio 
Antunes de Abreu, como sempre, 
promette vender a sorlo grande. 

Quem comprar um bilhete nesta 
feliz agencia coni toda a certeza apa-
nha a bicah ! 

X 
L'ma earroca 'la Espi em damnitleou 

honlem um toldo que se achava col-
locado em frente á casa do denlist 
sr. José Salerio, á rua de S. Jo.lo. 

A policia leve comrmiutcae3to do 
facto. 

X 
Enrico l)al Gr.dide quej\ou-se a po-

licia de que seu Ilibo menor de nome 
jo.lo desapparcceu, lia dias, de sua 
casa. 

X 
Na madrugada da noite passada, os 

'alunos arrombaram a porta da cere-
ja da Penha e, uma vez lã dentro, 
procederam a uma verdadeira lim-
peza. 

lio fiicto tomou conhecimento o stili-
delegado dsquelle dlstrleto. 

X 
A agencia de loterias do sr. Huh- ll 

ulmurles já se está embandeirando 
para festejar a sorte grande de cin-
coenta conlos da lot ria da capital 
federa! a extrahlr-»" amanhl. 

ti menor Tliomaz Caruso foi lion-
tem medicado lia Policia Central, por 
ler -ido mordido por nm r i o bravio, 
que «aliiu d i casa, u. Vi, da rua de 
Santo Autoulo. 

X 
Será hoje enviado ao dr. ehefede po-

licia o inquérito instaurado pela .V de-
legacia contra Antonio Augusto de 
Barres, por crim" de ferimentos leve-. 

Reallsaram-se liontem, nesla rapital, 
os festejos organizados pelos acadêmi-
cos de Direito para commemoraçilo da 
data de I I de agosto. 

A's S horas da manhi), o revmo. 
padre dr. Joio Carvalho celebrou uma 
missa na egreja de S. Francisco, finda 
a qual beuz1 u o novo estandarte da 
Faculdade. 

A' I hora da tarde realtsou-se no 
sallo nobre da Faculdade nma sesslo 
srrtenne, na qual estiveram represen-
tados os srs. presidente do Estado, 
secretario d Interior e Justiça e che-
fe de policia. 

Nesta sesslo, foi Inaugurado o novo 
estandarte, do qual foi paranvmpho o 
lente sr. dr. Oliveira Escorei, repre-
sentando o sr. dr. Seabra, ministro do 
Interior, e foram ouvidos diversos ora-
dores e, finda a mesma, os acadêmicos, 

reeedidos dos dous estandartes da 
arntilade e dos de -JlveiSes «itra-t 

escolas, percorr-rain as ruas cCnlrae 
da cidade, saudando us redaccles í>< 
Jornaes diários. 

Saudou esia redacçlo o liacharolan-
do sr. sebastião Lima,-a rcspaodeg, 
a radecendo, o nosso direclor sr, 4r. 
Luerte de Assumpçlo. 

A ' noite, reallsou-se o esperUfiu> 
dc gala no theatro StinTAnna. A oom-
eorreucla foi numerosa; o theatro 
achava-se completamenlo e l ido. 

11 sr. sec.rcUulo do Interior dispen-
sou llOU!"!!! (lo ponto 01 U|UIIIU04 do 
Gymnaslo, Escola Normal o e»col»x 
coniplemeulares que quizess m lomnc 
parte nos festejos wganisados pato' 
acadêmicos. 

X 
Cliainumos » attenrlo dos lellores 

para o aiinuncio, que publicamos mi 
sceelo respectiva, do magn Uro letllo 
de mov-is de eslylo, collere.ies de au-
tiguidades e obicetos de árte, que o 
sr. Alfredo C. Pereira venderá jma -
ulil, as t horas da tarde, â rua Vi-
ço,rino Cuim lo, » » . 

X 
ti sr. José Vieira de Carvalho, v i a j o 

do Amparo para tratar-se IIO lustibi-
to Paslcur, ao pussar, Iiontwn, a> « 
l i o r j ^ u manha, pela rua Hrlgade.lro 
Tolilas, foi abordado iior dous rtiaü-
ceis ea u/V,ro», ijue,4icpüis ÜM O C.ÜIN-' r tu I" "'/US, 'pit , uetiois UH o r.uui-
primentai' ui lh« pediram que ll/.e>v-
o especial obséquio de entregar á San-
ta Casa de Misericórdia a quantia do 
l l : » i i » , « 

O sr. Carvalho, satisfeito por Ir pr* 
tirar um acto de caridade, acccltou dt 
bom grado a Incumbência; porém, i o n»" ' ' i4iv'iiiim.uini»| puii.iii, i w 
moinento dc retirar-se, lol detido t.or 
um ilos ca-Hifteiros, que lhe pcuiu, 
e mo garantia, tíiu$. Satisfeito o pedido, ombo3 SC retira-
ram, verllicando, mais Uirde, o »r. 
Vieira ter cabido num verdadeiro cou-
to do vig rio, pelo que foi queixar-se 
á policia. 

u conhecido leiloeiro A. Pinto Na 
lie. tara, ainaiilil, lell.lo de uni es-
plendidos e llulssuiibs moveis j.ara se-
la di visitas, dormitórios etc., 4 rua 
V iclorla, 75. 

Na seceíio respectiva, encontram os 
leitores mal pormeuorci soltro o 18:-
l»o. 

X 
pnr lei- espancado -na mulher, fai 

honlem preso o indivíduo de nome 
Deliori Gadargrc. morador A rua Li-
bero liadaro, II. Dl. 

X 
<i marceneiro Anlonlo dc l'aula, 

morador no largo de S. Paulo, a. i . 
hunleiii, us « horas da noiie depois 
de ter unia forle discusslo c.om WIK 
llitia Bra lllna de Paula, jogou-lhe a 
It-sia um pedaço de madeira, que » 
feriu levemente". » 

Contra o -uggrcssor foi lavrado auto 
de Ila .'cante na delegacia do Sul '1a 
Se. 

A sorle ide da lo ler i » dc $. 
iuio e\trah''ta liontem foi Vcudlfla 

'•tu Santos pelo -r. Jeronymo Soares. 
ti sc^uuil , prêmio lol voudido nc»ia 

cupit;,l pela casa l iol ivaw WUnCs A 
Como. 

II terceiro prêmio foi vendido peja 
Thesotiraria c o quarto tiuubcm fui 
vendido pelu casa Uolivacs. 

Es tá p e r c o r r e n d o a l íu l i a P a u 
lista, a s e r v i ç o desta f o l i i a , o a r 
José P e r e i r a Ba rbosa . 

Prefeitura 
o sr. prefeito promulgou h ' « t cm 
i seguintes leis: 
N. 7IW, dc II de agosto de IDOi. 

aiielorisando as despesas (le l t 770$. 
com a mueadamisaçao da rua Joly e 
de r>7:itij|S20 com a conrlusllo do cal-
çamento da rua de Santo Amaro. 

N. 7'i't, de lt de a"oslo dc l(Kli, 
auclorlsau Io o pre ello a entrar em 
acròrdo c >m os proprietários do» pré-
dios ila rua Quluze do Sovemliro en-
tre o de II. 1 c a esquina (1a ru t 
Direita. 

V. 770. de II d" a Oito de t'J0«, 
declarando de utilidade publica par-
te do prédio n. 1 (la rua Quinze de 
Novembro. 

N. 771, ile 11 de n;o»to dc l ' » i , 
declarando dc utilelad publica par-

lo prédio u. tá du ru» Quinze da 
.Novembro. 

Foi an-eila a prop osta apresentada 
em concorrência publica por José Ver 
lauglcri, para as obras de construcçSo 
de um muro de fecho ao longo do 
terreno municipal da rua da Fundi-
ção. 

-Hespondcu-se no oflicto da dr. 
relario do Interior, sobre n recln-

maç.lo do juiz de Faz do Helemzlalio, 
relativamente a eub-n-os uo ecniili -
rio do Hraz. 

—pediu-se á Câmara a rovogíif*<> 
da lei n. 707, de 3 do corrente mez, 
sobre o prolongamento da rua il i 
ijiuirlel ate a rua da Fundição, por-
que o prolon 'nm ulo projee.t.ido,quer 
seja feito jegiilid , o alinhamento d i 
Ir-etc, principal da rua existente, ou 
traçado em ( i i r rçAo a pawtagem que 
separa as duas secretarias da Agri-
cultura e Fazenda, n lo otlerece as 

adi -iV-s de regularidade qu » a Ca-
ruaru teve cm vista ao ser votada * 
referida lei. Km ambos os casos a rua 
desembocar a em ponto pouco apro-
priado itis ruas da Fundição ou do 
Carmo, e o quarteirão comprehondldo 
por essas duas rua», à travo. » » da 
Sé e o do mesmo nome, l lcarl» divi-
dido de forma pouco açccttavel e ir-
regular. 

•Solicitou--e da lteparliçio d,- A g u n 
o prolongamento do cano dri í&" qua 
lassa p ,r l alxo da ponte dx rua da 
•'Lueira, de modo « s«ipnrimir-s8 

essa mesina poute. 
—Foram concedidos l í d la i de l i -

cença. p na tratamento de sua saiul', 
ao sr. C irlo, Moreira tiiilmarses, • be-
te da screlo do Thesouro Munici-
pal. 

—A Dlrecloria de Obra.» Munlclaaea 
foi auetorisada a despender ati a 

uantia de .lt|710 c ro a conslninçio 
o passeio da roa Paul* Souza, * n 

frente ao prédio n. £1. 
-Mandou-se pagar ; 
7:000», a David de Mvrl, pelo forne-

cimento de lotj.itoi) t joio» par» as 
obras de construa-lo do Theatro Mu-
nicipal, de-eontando-sc 10 de cau-
clo para garautl» do focnertiiienlo, 

a.inpm, a Julio Mieli II, pelo trr-
Viço de lincaroeiilo de .10) edacju ao 
leito do cerrego sobre o qual vai «er, 
construído um t-i^lro no prolonga-
mento da rua Conselheiro Furtado, 

Í;(J00», em restituição, a eada sai 
I srs. Pau'o Alfredo Polto. T. dos ..... -

Oliveira e silva, Manoel Monteitro Ber-
tlioldo e Io » - Longo, Importonrl» mu-
clonada par» garantia d » mu traio 
par* as obras if» " . I ç - m e B l o d » I * » 
Augusta, entre a avenida Pa»Ht*a e • ] 
rua Calo Prado: 

I.XMVJOB, a l<m* A?o»U, peto lar-
ueelmento d - areia 1 t n r m a d e 
celeiros da Diretoria « e «aa 
pilho tlndor, 

em i»»t ihi içio, a *Ao 
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« n l * « m r u t o do Tbeatro Municipal; 
SflOt. a Pasclioal Tamhaaco, polo 

• lu fuet doestahulooníe fuu clonou o 
l l o » l t * l Veterinário, em Junhu o Julho 
findos; 

3t7|ÜMKi, n Raphael Firondo, em res-
(UuIçVi, iiupoi-liiiicln cauclounda, |mra 
garantir u conservação das obras do 
calçamento <las ruas dr. Dutra l lo-
drinue», Anloiilo do Mello, Tiradeutes 
e Guilherme Maw; 

âodí, em rciUtiiIç.lo, a cada um dos 
SM. José Vilruiil Raphael Ferrara o 
M. Morlero llarlolo, Importanela cau-
«ionada para oarantla do contrato lia-
ra eonstrucçSo de um muro o 1'cclio 
un rua da FuudlçHo; 

á;u»°iUU, a Josô Ribeiro, pelo servi-
do de llluminuçilo da fre.ruezia doO", 
era julho llmlo. 

—l lnp in nientos despachados: 
I)p rralelli Secclil, Margarida Plu-

ter, Francisco Soares, Liberal Antonlo 
Haptlüla, Ventura Ferreira Pinto, Joa-
quim Vieira 1'lilto Uarbosa o Leonar-
<11 Saniuto, pedindo rclevaçlto de mui 
Ia—fieferido; 

de Joaquim Gonçalves Italalha e 
outro ., sobre ronsIruccSo—Sim, rall-
fleaiido-se o alinhamento e sendo o 
Mnro rtnislruldo pela Câmara; 

fr Jxfliillia Matarazzo, Ai'"'oso Ami-
ralis e ilosd & tlrenni, pi tinido l i-
cença—Sim; 

de Raul Lusserc, pedindo licença 
jura mvalliuhos de pau na Penha do 
llraaga—Sim, cm termos. 

CHRONICA SOCIAL 
« K f IVFBSAHIOS 

Pau am.os bo j e : 
A menina Claiinlia, flllia do ueso-

Claute ir . Amaro I'. Martins. 
H C Í P E D F S E VIAJANTES 

S p i e lio o para Ayuruoca, Kstado de 
Ninas, a serviço de sua prollssito, ') 
«oUcltador sr. Joaquim Cegueira. 
ENFERMO 

» Aelia-s^gravcmcnte enfei ma a exma. 
ura. d. Dtollmia Lislióa Machado, es-
posa do dr. Heitor Machado. • 
CA6AUENT0S 

Km Tlotó, re.'illsmt-»« houlem o en-
laço matrimonial do sr. Siinno Alves 
ile Toledo Lima, coin a cvma. sra 
4. liaria Duarle Fenfaz. 

Am novéis rec m-eosados, deseja-
inot perenne lua de mel. 
M L I E C I M E N T O S 

fal iereram; 
Rontein, ao meio-dia, nesta capital, 

a sra. d. Franc.scu lilstom, esposa do 
•sr. AOfonso Tavares lílstom, mie do 
nr. Francisco Elslom e sogra do sr. 
ANwrUidc Olheira, commerciante des-
ta pra.a. 

O cretro salilrá ;ís i horas dn tar-
de, 4a rua de Santa Izaliel, n. SH, 
para o cemitério do Arará. 

Kassos pêsames :i família enlutada. 
—(Cesta capital, a menina Fsníerla, 

fl Ifca do sr. Benedito F.scul ar, lünccio-
iisrio publico. 

—No llio do Janeiro, os srs. Carlos 
FaHctil, Antônio Pinto Monteiro, d. 
Adelaide Itiillhernilnn dn Sousa, a se-
llhurita Margarida Krmes Quadros e o 
t-r. Antônio lladock Rodrigues Pinhei-
ro , alícrrs da Urlgadn Policial. 

—Km Santos, o -r. Alexandre N'u-
c.itor 
MISSAS 

O *r. João Xestor Uoria mandará 
rezar uoje, ás 8 i|2 horas da iiianh!), 
l i i capella do Seminário lipiscopal, 
uma missa em conimemoraeSo do 1" 
«iiniversario do falleeimenio da sua 
p.KhtT.iosa m i e sra. d. Aulouia C. Du-
r i » . _ 

J E F A T H O S E T C . 

- i n t i C A n i i a 
Para eommeniorar a fnauguraçilo 

flo liospilal ilal ano Vmberlo I, a coni-
ji.tuhia dramatiea ilaFiana de ipie la/ 
parte a notável artista Clara Delia 
tluardia dará amaUoS, neste llicatM, 
um r.speetaculo, que será lionrado coiu 
<i prenen^i do sr. príncipe de CariaU, 
•nliílstro da ItalIa no Hrasil. 

Itepierfntar-.e-á nesse esjwrlaenlo o 
rtrema em quatro ados de Itovetlo— 
llmnanlicismo. 

1 ' u l y t l i o n m a - C u i i o o r t a 
Drve r -altsar-so hoje o primeiro 

torneio do iue.la romana, cm ipie to-
s u r t i parle os celebres luctudorcs 
cujo» nomes demos li nlem. 

O espcolaculo dc hoje, portanlo, no 
Votylkfama, será excepcionalmente 
iillraliente e IHMO-SO prever uma en-
chente a cunha. 

Além dit lueta romana, o maior at-
Irarllvo ipie nos promette a empresa, 
tlar-se-á lambem hoje a e.-lréa i o> 
nrlt.t.is llamlilon, Nnoekabouls, pin-
tores relampagos, confoniie resumos 
cariar, s. 

Os pr-ços de entrada foram moill-
í lcaíu» para o ospectaculo de hoje, 
rie.uudo -e verá do annuneio ijue vai 
inser.o na secç.l » eompeleute. 

ti', e»pe.'tai-uio de liont i » , dcspedl-
íam-ite o.s ilueillslas italianos Sam-
|iielri, que recelc/mi e.Uoro . •• acela-
íua^es da asslslcncia. 

V a r S n s n o t i c l a - s 
Ijnriaram-nos as suas desp di Ias 

on io lave i s r.r.i.las Bauer e Ca a s 
«[lia «eguem lioje para o llio de Ja-
neiro, onde S" laião alnd:i o m i r uma 
T e » tio ílonsfrvalnrio i!c .Mnslin. 

Se;unila-.i- i , I'., seguii j mm I'c 
lropv I-, on le, o convite d uLumas 
sentioia-, (iar.io um coneerln n e - a 
•lie • .1 noile, no salão do l io l " ! A e -
R » . :ia. com o segr.inle e io r,oiuna ; 

i. Hn' u lein. Simula, Mlr/ro mala 
ralo, AH uvli i t/nnhv:, Allnjru ri a-
« ra piano e v.oloir ello ; 2 n) 
N e » 1 OMI. liiMilu r,iprieriM>,ht l.iszl, 
Eín i) Cliopin, llattiidf (em lá In 
mo! . par.i pieoo; ;i. Locale ll, Simu-
la. \tlnim, i' • lio, Wiiiirtlu tm raria 

P-11"« piano: í. a\ Selmliert, Im 
(i/wm/ií <, h) Sauit-Saens, fUttdr cr 
(CIruir ihr r ln\ p:iiM piano, tiI Men-
ilelssolin, fíniiiiiinv, li) Popper,- Taran-
ItHa. iam violoiieelio. 

— tl epi.odio d.ilitl-.-c» d. hiriuu 
Cumeitti—-h'ran * t! ri, nimin:—eonti-
mia a ;nsp!rar o , . ilida-,. Com o ti-
tulo l'Aoli> e fr'ron • xrti, u festejado 
jnarslM l.niz M. nrinelll aeala de cs-
err ter uma ó, i-ra que será cantada 
e m 31113.» na próxima esla -nó thealral. 

O librelto lul escripto por Ãrlbur 

elitai Campelb da Silva Perret ; re-
rorrlda, a Justiça. Helator, o dr. 
maz Alves—Negaram provinienlo. 

íiolí.i. ele. 

MOVIMENTO JODÍGIâRia 
T r i l i u i i u l i l o . f n a t i ç a 

CAi lAKA ClUSIiXAL 
f r= .<o c n i t i s o n mi I I dk *r,osro 

iuí n u » 
rr«.-ld nle, o dr. 1'uihelro Uma. 
SeSrrl; rio, o dr. l.niz de Araújo. 

Piis*ti;icns ile tiutns 
l»o dr. Cunha Canto ao dr. Alniel-

Ca e Silva, o nggrnvvo n n da r.ipi-
l.iI, as crime :i()*.l i|e S. 1'eilro 1UH3 
ile A .uid .s. :v/xi d- .Vuporanga e ;I0«!» 
J e Sai t..s, 

l)u dr. Almeida e Silva a í dr. C.itn-
Jios Pereira, o a agravo':i'.05 de Viu. 

—Konun expo-los os aggravos 3 
• e i » dr. Cunha Canto e 3719 pelo dr. 
<rhwiia< Ahr~. 

—tl dr. procurador geral do listado 
ílrii aarcfvr n. s appeliarões crime 
B(M7 de Agudos, :«i.n de Campinas. 

•Mm de Hio Claro, :»I05 de Desenlva-
4I0, ile Kspirito Santo do 1'hihal, 
3I<J7 » .llus da capital. 

IRIR, A MESTOS 
lhifiraa-rorp'1% 

S17.-Capital—Paei nle. Joaquim 
Pt ia i l r Silva. .Vcgaram « ordem Im-
Jieirada. 

N. KM.—Capital—Par,n nle. Manoel 
llouavi les. tionccder.ur a ord< m im-
^fpfr-d.'. 
• t i . tU._j , )| iol Iea|« l—t aelenle», Jo.v 

Íllim Hiouysio de Sousa e Henrique 
ereira ile Sousa. Concederam ordem 

para apmvi) l ; :rgo do paciente á se+-
f ê o de l « do corrente, prdiudo f in-
Ibrmsçiie». 

N. ItOU. A vai llecorreule, o juiz 
de Direito, ix-c, : recorrido, Ma-
rio Gonçalves tia Silva llelatnr, o dr. 
Cunha Canto—Ne.aram provinienlo. 

Aijijraooi 

N. 3:>7t. Capllal—Aggravnnles, tias-
par Klrardo e outro; aggnivados, o 
dr. Manoel Hessda de Slipieira Cam-

yos. 1'elator, o dr. Campos Pereira— 
ulgaram por sentença a desistência. 

N Capllal— Aggravunle, Dante 
Manoecl; ag;;ravadu, a Companida S. 
Paulo Fornecedi ra de (lado. Itelator, 
o dr. presidente—Julgaram ih rio o 
recurso. 

Ttratrsns eleltorars 
N. 47.12. Cotia—Beeorrenle, Manoel 

Ale.-usto da Fonseca; reco. rido. Josi* 
.Manmd de Oliveira Lelle. Ile! i'.er, o 
dr. Thomaz Alves—NSo tomiuam eo-
uhociiuenlo: 

M. 1020. Araras—llecorrenle, Manoel 
de I.emos Martins; recorrido, l.azaro 
da Silva Javme. ttelaior, o dr. Cunha 
Canto—Ne aram provim- nlo. 

—o ld i f i r am provinienlo o.s recursos 
de Araras, interpostos por Manoel de 
Lemos Martins conlra Sorplllo Augus-
to, Lorenzelll e João Sodi. 

• • 
Helaçüo dos advogados e sollfllado-

res provlslonados pelo Triliilital de 
Justiça para as comarcas do Kstado: 

Capital 
SollCitadoros; 
Joáo Nepomuceno de Sousa 
llermeueglldo de Almeida 
Henrique Beacvcnulo de Azevedo 

Fagundes 
Joaquim de Oliveira Itrnz 
II -urique Andrade 
•loto Opiiz 
Joviano Azevedo 
tinido de Andrade 
Diosoorlde.s liamos 
Francisco de Paula Cruz 
Francisco Duarte (luimnrües 
César Antouio de Andrade 
Jos Rlskallah 
Antonlo de Góes Nobre 
José Bonifácio das Chagas Moura 
Jacob Antonio Xavier* 
Agostinho Ilibei* o de Castro 
Kslanis.au Derosa 
Miguel Antônio dos Anjos 
.tose Martins Pinheiro 
Felisardo Colll 
Albino Soares Balrlo ** 
l''ranj'lsroJleniles 
JosoAntonlo Menezes 
Cláudio Mendes Barbosa 
Anlouio Francisco GulvIVo Bueno 
Álvaro Augusto Srhmidt 
Josi' Maria do Vallo 
José lleiieillclo dos Santos, 
liugcnio Alvares de Lima 
Joaquim Cerquelra 
Bento Jord.lo de Sousa 
Major Joüo de OI veira Fajuildes 
ilerculano Brito Muguani 
José Moreira Lyrio 
Francisco ile Paula Novaes 
Gustavo l 'aesde Burros 
Ismael Olavo Soares dc Sousa 
1'ampiiilo Marmo 
Joüo Bail.to 

Luiz 1'Teira de Campos Vergueiro 
lislevam llilieiro de Rezende 
Manoel Eduardo de Castro Leal 
Abelardo Soares Flores de Campos 
Antonlo dc Paula Sousa Tibirlçá 
José Kmllio Fortes 
Fernando Almeida Nobre 
Mario Gonçalves Pente 
Antonlo A gusto Mcycr Gonçalves 
lleriberlo da Fonsecsi Ferraz" 
José Joaquim Cardoso de Mello 

Netto 
Francisco Vaz Porto 
Ulysses de Abreu Lima Pereira Cou 

Unho 
Meolau Asprino Jiiuioi' 
Capitão José Ucrtoni 
Pedro Antonlo NoseUese. 

Xota— Amanha publicaremos, nesta 
mesma sccçAo, uma relação dos « i l -
vogados e solicitadores com eiereielo 
nas comarcas do interior do KVado. 

T r l l x i i i » ! <l<» J u r v 

Presldenle, sr. dr. Miguel dc Godoj 
Solirinho. 

Proiuolor interino, sr. dr. Ilufiro 
Tavares Júnior. 

Kscrivíio, sr. major liamos de Oli-
veira. 

Na se.s-.3o de iionlcin, foi Mihmcdido 
a julgamento o procoso em quo » o 
réus Bernardo Ferreira Guimarães e 
VirJl io Pereira l^-ile, aecns>,dos de 
iutvcrem, no dia U de agoslo do anjio 
j n-s ido, na villa de Ita[ieceriea, de cu-
ja gtiarnieSo , oliclal faziam parle co-
mo soldados, ferido giavemeule Anto-
uio José i n S í . 

Os i't'os foram defendidos pelos srs 
d rs. Acliil.es liuimai-ile-. e Carlos (.iual 
tini de Moraes, havendo produzido i 
ac uisae.lo pariirular o sr. dr. Amer.ro 
Xavier 1'iiilieiio e Prado. 

Iloui e réplica e Ireidiea. 
; s réos foram atis;(vidos por '. vo-

to?. 
—Mnii > Asseiiato, condemnado, lia 

liias, a ü alim s de prisãoe:-llu!ar, ap-
pellou da sentença pi ra c> Tril unalde 
Justiça. 

F ó r u m 

I •«.//'.••"•' " ' 'on*o i'n csrririto .1 u Hv-
iIr tldr.jui/.da 1 vara juisoil | « r s"ii-
te i<;a a noliiicaeito requerida pelo mos-
teiro de s. Iteiilõ a Aulouio Fel s Sa-
rafana, ii. \endo sido, na audienei.» de 
honlrm. publicada esla sentença. 

—li m -mo juiz reformou o* despa-
cho ; j a t a d o nos au!o> • e cxecuç.to 
de seiitença que Jo.lo rapt.sti An*a-
laii a move a Anlonlo Cardiiu e o i-
Iro. 

—A requerimento d'- Itenedicto José 
Ito lri/ue, ile Mfllo, o dr. jiliz da 2.a 

vara mandou depositar em miioH do 
depositário particular, sr. Antonio Pe-
reira da Cunha, a chave da casa n. 
1U2 da rua Tamandnre, pertencente a 
Carlos Sc.liolz A- C., como preliminar 
de unia acçilo ordinária que o reque-
rente propAz contra Manoel Carlos 
Scholz. 

J ' o/li.iü, raylui i i itn• < < >''>'n coro 
uri I. dn ro—O dr. juiz da - ' '..ira n; 
i.nou uin alvará a favor do leilo iro 

A. Pinto Nunes, para que o mesmo 
venda cm folião as divida* nellva: 
nu rcadorias (ia massa iallida de I I-
derico Lurr.i. 

—Na audiência i!-- Iioiitem, por par-
te ile Luiz Dorníeld, foi proposta uma 
ai\So de pie-lae.lo de contas contra 
Geuivn nagtzun. 

Apregoaflo compari ceu eslee apre-
sentou a sua defesa, neio quo o au-
clor reiincreu que, senados e prepa-
rados, |!:e fos-ein os autos conclusos, 
para j. I^amento. 

—por sentença de boutem, pro ferl-
da na nrçKo de exeu ,ito de penhor 
que Manoel Pacheco do Coulo inove n 
JOSI' do Amaral Pacheco, o dr. juiz 
da t ' vara tondemnou o réo lio pc— 
di.io e eu -fas. 

— o dr. juiz da 2 ' vara recebeu em 
elTeito devolulivo a appellnçíio que 
Man el Ca -lano íial-cal oppnzna aeeao 
dec-ndiarla que lhe move Manoel Ma-
chado dr.s Santos. Iieste despacho, o 
dr. José Piedade nppelloa para o Tri-
bunal ile Justiça. 

—Na ntidleur.u de lionlem, o dr. 
Juvenal Parada, por parle de Soli 
Carlos, na aceito de indemidsaçüo mo 
vida a l.tn\::(lio Caie.p.tueüa. loi a este 
mareado o prrizo de dez alas para 
razões Bnaes. 

.'Io ofíi "'O, rarlorio do flwé'lio CJi-
muro-Xa auiliein-ia ile liooteni, Jos^ 
Fernandes Marinlielro propo uma 
aceno deeendlaria conlra Francisco 
dos Iteis Sousa. 

—O dr. A. J. Capo» • Valenle, seu-
do i redor de Bartholomen Itodrigues 
Funehal e sua mulli d. Kscliolaslt-
ca Maria de .Miranda, da quantia de 
.•íliiJOOtOOn. requerei! no dr. juiz da f 
vara a uotifiraçSo dos devedores de 
3iie. quer receber aqneila quantia, e 

as companhias Mrmtrio e vnifín rim 
Vartjittn*. para nilo pa/arem aos de-
vedores o s»gnro de um prédio da 
rua Brigadeiro GaU io , que foi Incen-
diado c que era garantia da divida, 
visto como na cseriptura fl- iM e ;tlpu-
lado que o creéor receberia a impor-
tanela do seiuro no e;,so de incen-
diar-se o Im movei . 

—Na audiência de lionlem, o dr. 
Francisco Je Castro Jnnior, por parte 

eontra o dr. Pedro Arlme* Jnnior, 
para cobrança de nma letra de réis, 
i.dnneom. 

Apre;;nado, compareceu o dr. Joüo 
tiog lano, que exniblu procuração e 
pediu vist-i dos autos. 

—Na audiência de hoiitcm, o dr. 
A,, io! . Coulinho, por parle de Pru-
dencio l.iiuz, no executivo hypotlnca-
rio movido a José da Silva, converteu 
o hcqucslro em penliora e u signoii ao 
executado o prazo da lei, para em-
bargos. 

— 0 dr. Kugenlo Alvares de Lima, 
por parle de Jo.Vi Toselil, na acçío 
or linaria movida a llriceola A ti., na 
audienei.v ile homem, aerusou a cita-
. ' o feil.i aos r. os para assistirem a 
r nvurai.íl de um pi r.lo ativo ado, 
em sul elulçüo do dr. Ca; ole Valen-
te. q " n!to ãeee lou, e que avalie os 
serva1 piolissioiiiies jiieslado-. pelo 
pro.mV.i o:' do auelor nc-ta causa. 
\pre • n lo eompa eeeram, seu-
o, a revelia dos nu -nios, louvado 

o dr. Alfredo Pujol. 
— \a audiência de lionlem, por par-

te d Banco de Credito lteal de Sito 
Paulo, na exeeuçíto movida aos her-
deiro de.Francisco José Monteiro, foi 
acrusada a cltacllo leitu por editae 
a Manoel llaptlsta Monteiro c otllr s 
herdeiros do executado, para, no pra-
zo de ii dias apre.se d.u ni artigos de 
conle-tiiçlto á habilitação. 

— 0 dr. juiz da I a Mira mandou 
cumprir o turonluni proferido pelo 
Tribuna! ile Juillea nos autos de a : -
gravo coaiinereial, entre parles .Miguel 
Alves da Cosia e o Banco de Credito 
Beal de S. Paulo. 

—Na audiência de lionlem, por parte 
de M. V. t.évv Freres, foi arcilsuda a 
penliora feita em beus de Sallin Tatu 
Maluf para pagamenlo de |.":7VU0IK>, 
e assi nado o prazo da lei, para em-
bargos. 

— 0 dr. juiz da l • vara rejeitou os 
embargos do executado no executivo 
hvpoliircarlo ;ue Fratieisco Américo 
dè Faria move a Jos. Anlouio de 
Lima Vieira. 

—Na audiência de lionlem, o dr. 
A. lide ouso, por porte de Sylvlo Ma-i 
liar lialdi, na. aceito de excu«-.1 
de penhor tnercnnl I movida a lia 
pliaei Luechcsi, lançou e-ic do pi a -o 
que llio foi maicado para embargos. 

—O dr. A . lldefonso da Silva, por 
parte de d. Anua limiiia GnlvAo, i.a 
execucHo hypotneearla movida a josé 
ÀitlúiUa dc Lima Vk ira, ronte.slou p..v 
negaçSo os artigos lifl pre çrrnria que 
aprcjenloii Bodolpho llarros. 

— ( • audiência de hontem, o .soliei-
tador capilão Itraz, por parte de 6ui-
lliermlno de Godoy, na i.cçlio ordiná-
ria que lhe inove Arislhles Vladaua, 
lançou-se e á parle contraria de ue-
niais provas e assi/nou ao uuetor o 
prazo legal para razoes. 

officio rir oviitiaiHS, rarlnrln th* es-
rririlo W. Correiiii-^Foram louvado', 
lia audiência de lionlem do dr. juiz 
da 1" vara de orpluuns, os d r . 
Cerquelra César, Elias A. do Amaral 
Sousa e Anlouio Francisco Galvfto 
Bueno,para avaliarem os bens deixa-
dos em inventario por d. Ignez Ara-
nha de (Jueiroz Lacerda 

n r.lrhw/u tio e.vivV.lo Mii-
cliudo - Na execui ilo que d. Sophia 
Tliaveail, nsslsliila de seu marido, 
move a Antônio José Marlano da Sil-
va e sua mull.er, loi, in nc.dieneia 
de lionlem, aceusada a peniioia fella 
em liens do> executados. 

—Na audiência de lionlem, o dr. 
Clirysoslomo de Paiva, por parle de 
Joaquim ferrei» a, aeciisoii a peiihoin 
feila em bens de d. IVlielaiia Unira 
liope. Maelimio de Vasconeellos e o i 
Iros, no executivo em queconleudein. 
e av,ignou aos executados o pr.izo d; 
lei, para emlinrgos 

o'" offlc/u, eiiivoc/o tio rsrririlo llnxtt 
Na auilleneia de houleni, o dr. Cliry-
sosiomo de Paiva, por parle ile l-iiili-
inio Gentile, propoz uma acçío ordi-
nária de iniieiniiis.'ii , no valor tie 
:»):t»10í, contra Sanip » o , Dias A- C. e 
Cardoso, Bastos A- ti. 

-Na uiulieucta di- lionlem, o *n!iiq-
lador eapilAo llraz, por parle de Pien-e 
Ifrielmcycr, na acçao ortlinaria quo 
inove a Frerímon tiolpaerl, lane.aii-.-r 
o a parle contrai- n de demais provas 
e assignoii o prazo para razões, 

J u i z » 1 ' e u o r a l 

ao iiieio-dia, a :i 
do dr. juiz fei 

lteali.sa-se lioji 
dieuriu criminal 
ral. 

Scra sul-meltido a julgamento o r. o 
Josi- Burges de Azevedo, aceusado de 
rriini' de tentativa de passa; emite no-
tas falsas em Santos. 

C r n e e s s i i N e r i m u 
/ ' e/j/e/rt tio Jtir^, rnrtnrin lio rs<V 

rim Itoròti—II dr. juiz tias execuções 
criminais informou ao ttr. secretario 
da Justiça que na penitenciaria desta 
Capital nüo lia lognr para os r.o . i-' r-
miuo Moreira, condem .ado a o niez°s. 
7 ilins e 12 horas de prislto. e J.iS , 
l!a;.IM.i dos Santos, coiali-iiua.d-i a ;| 
niezes de prislto, ambos du eoniarei 
do s. i.ui/, confirme .-- l i . - i f i o ju / 
daquella comarca. 

P r a ç a 
\ . dia j2 do correnle, ao uieio-dia* 

sí-rito levados a prai a, pela quanli i 
tie s hou.iHny, iiv Jii n- mie.eis pentio-
ivdo, ao dr. Américo de Campos, .1. 
Meoney SnITern e A. Nieolau Tolenti-
11'- •• - lionza-a, na eserue.lo de 
st'nlCiH',1 ipie i)ie> nmve o Brasil a-
niselie llaiik llir li -ul -hiaiiil. 

VIDA ESCOLAR 
sore. 

l'oraln c-.nef 
CCIiea- a pr-ife-

Ile :V> dias, a 
Guirlnnda 1'ennn 
tu''., tl^ Santo-: 

d egiiat lioap 
deira Hiil-nei.oit. 
Jaliú: 

tie 2 niezes. ao 
tio \ntaral, do dl 

tie e u-il ti-iiipo 
proi---or tie g.wnnasli -a ti, 
inodel i .Ptildéllte de Mor 

.uiiib-s li-

il. Maria \ng.-!ina 
da escola I',- raa-

i Io 
La 

• iil» 
Ma-

,-r ib 

ri. 

i. Júlio Marcondes 
Pinti.inriidi.i gal a; 
ao sr. iilt., ti. nu. 

escolas 
e .M.i-

Requerimentos ilespaeiindu-t: 
Da tl. Cuniiv Caldas Sim, d • 11 a 

:iti do inez Hír ; 
de Olympio t .irnelro deM-ii-; -s tie 

aeròrdo e m a iuforni.n-fto do dlrt-clor 
do grupo c-eolar de K'i.a;e, nada lia 
qii» de rrir; 

tie Manoel Liuo Alves \ i-i,a Imle-
ferido; 

ile d. ttj pa!:lia ile \7l-vetlo Suli-
melta-se á inspeci fio medica; 

ile d. Kuryoiee i.iui-lroz — Ilefrrido; 
de tl. Dnlorts Trujilho Santiago — 

Sim. 
- Pura a aequi>ii;ilo de objei tos ne-

ce-saric.s ao grupo escolur ile lialll-a, 
foi o ilire tor tio mesmo auetorlsado 
a dispemler 101. 

—Foram nomeadosprofts . ires snb-ti-
tntos: o ;r. Traja no tie Almeida, pari* o 
grupo e-eolur de Piiidamouhaiiial a, e 
a sra. d.'Aglala Porehat tie A is, para 
a «Escola liarnabt^, de illlii . 

—Durante o imueilimeut •. p .r licen-
ça, tio dr. lid artlii liò iladarii, li nle 
aa 7* eadeira do Gvmnaslo de Cam-
pinas, exercera a [Uelle rargo o lente 
da 8 ' eadeira tio mesmo esl ibelec.-
menlo, sr. dr. Henrique Vogel. 

—O auxiliar tia tlireeforla da escola 
modelo «Prudente de Moraes», sul sll-
tuirá o pro e-sor tl" gymnastiea da-
ipiebe estabelecimento, si\ m o lleust, 
que se aclia eni goso tie lle- nra tle-
vendo lambem ser feila » sua sulisl -
tuie.to lia escola modelo «Maria José», 
pelo pe aV.ll daquella escola. 

—NAo foi concedida a i.líciori a .üo 
pedMa pelo dir rtor do gnipti i- T f ar 
de Mococa, para serem ili pr-'i-idos tio 
ponto, no tli.t i i do correu . .. . uni-
nos daqucUe eslabeler m . 

ISSGGZAÇãSS 
r«.rnc.vw* '."Ttr i nin-rrr.rr/ Em 1-e-

ni'(i"lo tia aetriz Emilia Pinho, reaü-
sa-se amanha mn espcelacuio, em 
que será representada a peça do es-
rrlptor portiiguez Elias da' Si lva—0 
torneiro. 

ci.en Btr.BF\Tivo ji vüsu. -Est.-i as* 
loeiaçUo dar* amanha, uo ilu atro IJua-

^̂ ^̂ eŝ etlcuto JiavSíff̂  
N. O. ALPMXOS NK TALMA—Jlsla 

cledade conimcinorará uo dia l i do |, 
corrente o 4o nnnlversario de sua lun-
delito, reailsando, |or essa ocenallo, 
uni cspeclacnlo o um baile, pa 
quai s nos enviou um convite, 
agradecemos. 

SiiniBOAIIK m'M ANITAHIA DOS HMP»»-
fiAnos NO coMMciiein IIK S. i'Ain,o 
Bole, l í , ás H horas tia no t ' , lia 

•lie social, rciuii.lo ordinária da dl-
reetoria. 

para os 
que 

í ^ l ^ l i i í . a A Ç í > 8 2 8 

O TEMPO 
BMIm Meteariiloyieo da Cotumíutlo 

Ccoijrtiiifiictt c Genhrjira 
II nu anoiro 

Ileromelro, a <lJ, íis 7 Imras da ma-
illiit, tiOo.it mm.; '2 horas da tarde, 
itift.7 mm.; o horas da noite do lion-
lem, tVMt.lt mm. 

Temperatura; minima, 0'lt; maxl-
ma, iVH. 

Vento prciiomluante, nle as 2 horas 
dn tarde, NW. 

Cliiiva (em 21 horas), gollas. 
Tempo geral, mtillo claro. 

FORCA POLICI U 
Serviço pani hoje; 
1. sujierior tie dia o cap. QuIrlllo: 

ó corpo de cavallaria dará uni oliclal 
i na ajutlanle de dia, força para aeoiu-
1 anliiir presos ao Fni iim e a guarda tio 
Hospital; o 1-1 alai l o , as guardas da 
Cade.a e Palácio, tio .s ofile nes para a 
giniruicfto e duas Rrilenauçus para a 
secrclai-ia tio i muiiintlo geral; o 2", a 
guarda da Pol cia. 

Os demais corpos darüo os serviços 
do rosliime. 

Ainaiiuense de dia, -ar-enlo Corae-
eini. 

l niforme, Io . 
rATADOuno 

No Matadouro Municipal, foram aba-
tidos lionlem l i-i bovinos, Bi suínos, 
2 ovinos e V vitellos. 

luutilisados: 1 strn), l t pulmões, 
I Meado e ."> iliieslinos delgados de 
boíines; l i pulmões e 1 ligados ue 
suinos. . 

Emblema tio carimbo, hjra. 

SANTA CASA 
Movlineutu do hospital, no dia 1U de 

a..t.slo; 
Existiam 12A enfermos, entraram 12, 

sAlnram i>, fnlleceu I; existem lill. 
i-uiani feitas Kl consulta». 
« «WttS» aviadas, 21S; pequenos cu-

taiivos, W; operações, i . 
Sledicd do dia, dr. Ayie- Nelto. 

LOTERIAS 
Loter a de S. Paulo 
llesiimo dos prêmios tia 8V grande 

loteria tio Estado tie S. Paulo em be-
liclo tio Lyceu do S. Coraçito de 

Jesus cxlraliida hontem: 
1',.1'ti. . . . 50:0 K« 
7Di:t , l:(»m$ 
1327 . . 2:utKlt 

13720 . . lano» 
It.iHil . . . ism» 

viievios IIK 2110; 
lisOi ClSil ITitn ITi11 181'itll} 

l : :.Mlo- ir,; KiOt 
Xíti |iiii.'i 121-1 |s'tii 3IÍÍ7 375S ít'i'2 

;;o'ii, 73H2 IUOI3 tu l i Hlti-fí IH8H 
llt i i i II3ÒÜ 133"ii 11317 IliliS 17771» 
111331. 

em-ivuo.s n>: i'it'H 
«32 Ti:! Oiil I2IH 1212 !ài3 2711 

30'ill :i ms 1152 Sí iS tsl l 33Vi .'«37 
**»•;f 7i3t 7070 Uilii HI7ÍI) liWlrt 11173 
!IÍ'I7 l l is : » II7UÍ 1 1773 12217 12310 
i-.-71'i I:'s*i 1 liiirii 11313 11.117 t ifilil 
I '•;:!-! ii'.3S3 I7WJS I78IÍ2 187113 ITOõi 
1(131 í. 

irenoviM\t,õr.s 
1 3 V1 e 11'ili'. . . . '2l*>i 
7D.U t- 70'ii . , . l-'il>» 
l.i2d e 1321 . . . MO* 

l IX.VIis 
Todos os niimeros terminados em 

3 tém Síi^m, 

t m í d i 
leflcen 
Kipccif 
das vic 

I. ALVES DE UMA—d» Uni-
ildade de Paris, cirurgião da lio-
viicia Porlugueza e tia S. Casa.— 
•cialidade; moléstias tio aenliorai, 
vias urinarlas e partos —Hesl.len-

da : rua Brigadeiro Toldas, (li-A. Cou-
eultorlo: rua de S. Bento, ÍO-A (da» 
t l ás 2). Teleplione, .101. 

\ . m . SEBG10 MEIIIA—Medico—Espe-
Cialidade, moléstias do coraçito, pul-
mões e de crianças, alteiide a cha-
mados em sua residência, á rua Bri-
gadeiro Toblas^M. 

Bit. F. 11. DE MAIICII I—Kti i f f in l is la 
«ili inul slias du tiar uuilti, nariz, mi-

%M»«, rrneretu, il/jiíl lihriit, r nas uri-
tuiriii*. Consultas tlus :> tia iiiauh.1 ás 
| dn tarde. Travessa da Qi:llaiida,n. 7, 
•pc ado ao Lontlon Itanh. 

DU. VALEIHANO DE SOUSA—Clini-
ca medico-clrurgica. Consiillorlo; rua 
S. ltcnto, Pi, tia I As 3 horas tia lar-
fle. Ilesitl.: rua das Palmeiras, 32. Te-
leplione, 7-17. 

Dlt. IIUBI \0 MEIHA—Clinica urdira 
Mr-ülie e do serviço de clinica da S n-
^fc Casa. Ilesitlenciii—Alameda Itar.tO 
.de Linielra u. íil. Consullorlu—S. Ben-
to, 43, du 1 as 2 horas. Teiejili >ne, 
m. 

lllt. A. VIEIRA DE C A I I V A U I O -
Ciiurgla e moléstias tie senhoras.— 
Cdiisultorio; lua de S. Bento, 13. Ue-
Mdeucla: roa 1 plranim, n. h. 

nu. XAVIER l)A SILVEIRA—Clinica 
medica. Consullorlu: rua Direita, 0. Re-
sidência: rua Vlule Quatro de Maio, 33. 

K O L E S T I . ' S D A G A R Q A N T X 
BTABI^ . O U V I D O S . Ü . I I TGUA E 
S Y r m i . I T A C A S i e .yecialiaiia, 

D R . S O U S A C A S T R O . — C n a a l -
tor io e res ldenc ia . l a r ^ o da hé . 7 
(am f r e n t e A « r f r a j a ) Conaultao, 
de lia 4 . T r a t a t a m b é m de m i -
lestiius do pe i to , coraç&o, íi-tad s e 
o-tomrg-o. N A o dá conunltra aos 
d t m a^on. 

MARTIM FBAKCISCO "IBEIRO DK 
ANDKADA SOBRINHO « HAPIIAKL 
ARCHANJO ODHGEL—Escrlplorlo, rua 
Direita, II. 27—Residi nela, rua do Go-
nernl Jardim, 21. 

0 1111. FAUSTO FERRAZ—tem o seu 
escrlplorlo tie advogada. A rua Direi-
ta, li. 3g. Residência, rua Condo do 
Siirzedas, li. 2'.). 

O ADVOGADO DR. AGRICIO DK 
CAMARGO—Escrlptor o: rim ile Santa 
Thereza, 13-E. Residência: rua Major 
Serlorlo, tis. 

lllt. MANUEL PEDRO VILLAHOIM-
Escrlptorio: rua 13 de Noveiul ro, .11 
(sol indo). Bcnltieiii la: rua Marque.! de 
Vtll, Telephme, 321. 

OS DRS. ANTONIO MERCADO, 
ADtiLPIlt) GORDO e NICOLAU GOR-
DO tém o seu cscrlptorlo de advoca-
cia í rua de S. Bento, n. 43. 

DRS. GABRIEL DE REZENDE. AL-
IIERICO GALV 0 BUENO E CLIMAS 
PACHECO E SILVA,advogados.—Lar-
go tia 8e, 2—S. PAULO. 
~ OS "ADVOGADOS—Anlonlo Ribeiro 
dr.s Fmdo<, li-levain tie Alaelila, Ga-
11 lei llilieiro dos Santos, têm seu rs-
rilplorio á ii esina rua do S. Bento, 
li. ri7 (sobrado), 

I111S. A R M A N D O P B A D O e PLÍNIO 
BARRETO—advogados—Rua do S3o 
Itrnto, 13. 

DR. J. 11. DE OLIVEIRA PENTEADO 
—Una Direita, n. 22-A. Dos 11 a I o 
das 2 ás 4, nos dias úteis. 

lllt. OLIVEIRA FAUSTO, com pra-
|lca de Paris e Vlenna — Clinica el-
mrglca, partos e moléstias tias senho-
ras. Cons.: r. S. ileulo, (da I ás 3 
da l.l. Itcsiilcncla: r. Jaguarlhe, 23. 

llll. I,. F. 11 .ETA NEVES, medico, 
operador e parteim. Espe iiilldade: 
Nolest.as das vias urinarias, partos e 
moléstias de seuiioriu. Hes,; I piranga, 
3». C ns.; S. Bento, VI, tias 2 ás 3 l;2. 

Dlt. D10G0 DE FARIA, medico. Re-
sidência: rua Marqucz tie VIU, >1. 
tolisiillorlc: rua S. Benlo, 31. T e l -
plu ii". - ' i i . 

Dlt. A. FAJARDO —Clinica medra. 
—lionsultorlo: rua do Coiiimeiílo, i-l>. 
Residência: rua Aurora, 121. Teiepho-
D'', PJ. 

Hll. SVNESIO RANGEL PESTANA 
- Medico e operador. Moléstias inier-
niis, venereas e syphlllticas. Consultó-
rio, ma tie S. Benta, 31, sobrado, tias 
J ás 1 (saia da irenle). Ke.sidencla, 
Consolaç.lo, lil. Teleplione, 'JHo. 

Dlt. ASCENDINO REIS—Medico. Re-
sidência: alametla Baritode Piracicaba, 
127. Co. sultorio: rua Direita, 33, das 
1 ás i horas. 

DR. SVLVHl MAVA Partos e mo-
léstias tie senhoras. Consiillorio: rua 
José Bonifácio, 3(1, de t ás 3 horas. 
-Residência: rua do Ipiranga, iü. Te-
Tfrpiiune, 2H3. 
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nx\Es 
Todos os numero t Icrminados em 7 

tém 1IIKIO réis. 
Fedidos a Companhia Nacional de 

ínterins dos Estados—Caixa, 616. S. 
Paulo. 

Bit. EDUARDO Dli MAGALIIKKS,— 
da Ara t-inia tie Medicina, espcei.tli.sla 
nas MOI.ESTIAS lio i:STOM\t;ti K VKUVO-
sts, tiá coiisii Ias á rua Quinze tia No-
vembro, 19 (das 12 ás 3 lis.). M i KS-
TIAS DAS CLLL NÇ.AS RI.INIIIA MKIIICA: 
das 9 ás t l , coiis. e rhaniudos, ii rua 
Visconde tio Rio Branco, «2. Trata-
mento especial da ,vi//)Jtf7is. iIilí ihiTf\li 
gunlro-iiitestinaes, do p itiilo r pnhiiü 's, 

f/iwp'1 1 '• neurasftrniu. 

DR. BETTENCOURT HODRIUUES -
Consultório, rua 13 de Novembro, 12 
—Consultas, tias 12 áí 2 tia tartl \ 
Ke.s.deiicla, ma tia Liberdade, 37. 

DR. MEI.t.O BARRETO EspeclaM,! i 
de Uiolestias tie olilos. Resideiieia, 
Avenida Itaugel Pestana, 9-j. CO.IÍUI-
b l io, rua Direita, 31. 

« - DR. VIRIATO MlIANIlÃO (iiinina 
r cdlco-cinirgica e espeeialni-Mit1* mo. 
Icstias tios tiri/tiuii i/'0o'/o-iii'ie iréit, 
frlle r niiiihilis. Consulta i d.i I :it !. 

iftia da Itoa-Visla, i i . He-ideir-ia. I ir-
" da Liberdade, 31. Telcpl i j i i ' . ( . 1 ) >. 

ESCRIPTORIO FORENSE E COM-
MEIttilAL Me JOAOUIM I.KROOKIIU — 
Stiliriítuliif—1'erilo fiuartlu-limn -En-
carrega-se de todos os tratiallios tio 
sua protlssüo na capital. Interior do 
Estado, Santos e Rio tie Janeiro. 

Escriplorio: Rua S. Bento, 31; tele-
plione, n. 1021. Residência: Rua da 
Liberdade, 138; teleplione, u. 8 l i— 
S. PAULO. 

IlItS. BAPIIAEL A. SAMPAIO VII)AL 
e JOSE' AMADEU CESAtt—Escrlplorlo, 
rua S. Benlo, U .a l tos da caa-t ?>u-
pton . 

ü o n U a t a 
O rirurgiíio iltntisla A. Cnstello faz 

qunii|iier tinl alho tio» mais a;>errai-
(i-ados e n t.dernos da sua prolisslo, 
|or |iero n uilissin.o razoáveis. Ac-
niht yat/t tio em prnlaçDea, prè-
r»ii>ii..í.' c i li iilatltis.—Gali nelo e re-
lidri.ciu, mu S. Bililo, u. H . 

313 » ís « rsv f * ; l ís t ra 
Mn. K MSIK. MUU.IVUI>, da I. •>'OTa do 

lfa.ssagein de Paris—Cailista e tratador 
de ni.nas. Eserlptorlo, rua de S. Den-
to, St; rcsldeucia, rua D. Verldlana, 
52-A. 

roupas feitas • m o d a » Especia-
l idade em sv ls inent «s para •!• 
(a iates. 

Irmão» fíefínettl 

A G U A D E Q U I N I N E M A D E I -
R A — Ú n i c a quo cura radicalmen-
te n caspa.—Deposito geral , rua 
do S. Hento, n. 114. 

T E K N 0 3 D E B I U M e do ca-
simirn l iara meninos. Cavours 
pnrn o f r i o . Pnle lo ta c vestidos 
pura nienlnns. Encout ra in - so para 
todo. i os p r e ços na — Casn Ba-
p i i s tn—Hua Dil-cita, 12. Atacado 
u v a r e j o . 

T I N T U R A S E G L O B U L O S -
I I O í l E O f A T U I C O S D E .1. C O E -
L I I O B A R U Ü S A , pi-eforit i i is pola 
chiHso med i ca o p e l o pub l i oo oin 
g e r a l — á v e n d a uu Casa lia-
mel. 

C A R A B E E T I I O V E N - P i a n o s 
e n iunicBS.—Cl i ia f faro l l i & C. Rua 
d e S. Hento, üO. 

N O V A C A S A D E P E N H O R E S 
d e Iu l i o I . yon , rua dn Ca ixa 
d ' A g u n , R. i juroa mod i cos . Bene-
d i c t o Diniz , a vn l i ado r da casn. 

P E I T O R A L D A S C R E A N C / A S 
d o ABfcis—o m e i l i o r mod i ca inen 
to pnra losses dus ereanças . 

L A S A I S O N — O l í i c i n a de cos-
t u m a de p r i m e i r a o r d e m , para 
senhoras . Rita d e S. Bento, 14— 
H e n r i q u e Bambei '£ . 

D l t O G A B I A S I L V E I R A — D r o -
pas , p rodnc tos c i i i tn icos o pl iar-
n inccut ico í , ncceasor ios o vasi-
l i ia ino para p l innnac in , nguas 
n i ine racs o ou t ros nrt i i íos, p o r 
p r e ç o s r e d u z i d o s — I t u a d o Otim-
í i i o c . o , n. U .—L ima , San tos & C. 

A L L I U J I S A T I V U M , do J 
Coe i lio Bavl iosa; e s p e c i f i c o para 
n oura tia in f luenza o const ipa-
t .ões—na Casn Baruel. 

V I N H O H A R U E L , f ab r i c o do 
R o d r i g u e s P i n h o & C., ó o mais 
a t r indave l e g e n u í n o v i n h o d o 
I ' o r t o conhecit lo. 

CURSO DE DANÇA, dirigido elo 
professor Francisco Eugênio Vuntn.— 
Salto Pro ridlor.—Lccclona á H i o r -
eana, iraiiceza e tl unidos, cakc-walk 
ele. Acce tu chamados para rasas tlc 
fauilllus, co.Iefiios ele. li' mconlrado 
na sétle do cur.-o tias li ás tl da note. 
Durante o dia, recados naeasade iniu-
sicas t,ev\. 

IKIICADOR GÜMMEÜUIAL 
C A S A L O T E R 1 C A - A g e n d a 

de foilnti :ts l o t e r ias—Aninnc io lt. 
dos Santos & C. — Vendas por 
atacado c n v a r e j o . Paga - s e qual-
que r p r ê m i o dc todas as lote-
rias.—2, Rua d o Rosnr i o , 2. Cai-
xa d o C o r r e i o , 1CB— S. Paulo . 

A . J A f i U E S A- C A H I W — l i n -
I t i r l i i dorc » do jó ias , r e l og ios o 
pedras i inaa e o j inca . Rua tie 
S. Bento, n. -17 ( s ob rado ) . Ca i xa 
postal, n. üíl—S. Pau l o . 

L I Q U I D A Ç Ã O D K T R E N S 
I ) E C O S 1 N I I F e r r a g e n s , ob-
j t c l o s d e ut i l idado o tie plianta-
f i a , na CASA .IOÀO FÁXZEH, 
iiirt/o dr. t>. HcMo, IO. 

C A P A D A F O R T U N A - Agen -
cia d e loter ias. A tiisn que mais 
sor tes tem v e n d i d o uns sons 
lKguc-7.es. Rua tio S. l íento, 51 

DR. .1. THOMAZ HE ANL F\O I :IT 
Co i-.tit 11 mo. Espei-ialisln em mofe-tia. 
.de scidii.ras.—Residência: inatle San-
to Antonlo, 8».—Consultorio (proviso-
tlto. i.a mesma it-sidetieia. li .-'pliune, 
l.iôu. 

• Ml ALBERTO l'I li(ill -eirur l i o -
cciiiístn— anl ' jo e\-ebee tli- clinica 
Oplitahlinlo'jir:i da t aul le.le ile Me. 
(iieina di' ítordeaux. professor livre ili? 
fi| lilalmoltijia. liua tie S. Bento, 11, 
W iJ : s • |i i as. 

! Idi. BERNARDO DE MAf.ALHUiS 
—Vioe-t n< internas iClin ea niedle.i). 
Resiilencia : rua dos Guavanazes, 131. 
Ceiis-ullas: ma Direita, 10-A, da I :n 
3 l.oi«s. 

i ' A i : l t I ( ' A D E B 1 S C O U T O S 
E X C E L S I O R - V e n t a po r nta-

eado e a v a r e j o . R u a Duque de 
( ixins, >.;(• T e l op l i ono , 771. Pc -
• litliis a o Cair {'rt itirii/o e Cttfr 

s. rtinio. 

llll. Ml lit \ DE Mlil.l.O -Clinica je . 
fui tie II olesl ias amitlas e rlironic.is. 
r--Irataii-enlo e.speeiit! tia. Mola:>111 
TIA iri.l.K, svrilll.lllins I. CIIINAIIIAS, 
/lo ralluil.su o, iierpelisuio, rii.-uinati-i-
ft" e ' "tia, cczeiiias, lurojieulos, man-
eias. n rizes, pústulas t- u!i -r.is, al-
JfWitões tias unhas, Ipmt I tio raíielio. 
Jtui n i idos rieentes e tiiiiipis. (iou-
íliili ri- : IICA uv OUITANOV, I ; rest-
Vit ia .... alameda Gli lte, 101 . t"|i'iih. 
« ( . . • _ 

Dlt. A. 1.11/ DO RECO Medico e 
üfHT.tdor—'Cirurgia em iier.de moies-
ttíi- tie seniiorasj. Ite.sideiiei.i, rua das 
Bili.ielms, li. 11. Cou u.to:io, rua d -
S. Ileulo, II. '.13 (dl- I ás 2 l|2). 

IIR. BRITTO PEREIRA—Clinica me-
ilieii em ceral, especialmente moleslia 
dr.s crianças. Consiillorio, IHI IIO da S '-, i 
j , di' I ás 3 da tarde. Itesideneia, Ia 
«ci la tio Carmo, 13. 

C O N K E i T A R I A C I A Y A N A -
Z K H — C o i n p i í i o sor t i iuento tie 
ai t i gos com t rii. nu a u ( s to ra-
mo ile n i g o e i o . Deposito tio Café 
S. 1'att/o. LA i tno n o s CIPAVANA-

ZKH, 83—UuHtoa A- ( ' . 

A O S S R S . D E N T I S T A S - O 
fía/icão Un'rema/, casa especial 
tie a r l i g oa « lentar io i, não temo a 
concorrênc ia das sttas congsnn-
j ea, i ioi quau t o é n j i r imi ir i nes-
te g ê n e r o eni todo o íir; !. 

' J l an tem di j ios i tos nas princi-
pnes c idades deste Estado, eo ino 
Santo.», Campina.-, R i b e i r ã o P r e t o 
e F ranca , e cm Uberaba , no Es-
lado tie Minas. 

I m p o r t a ç ã o directn tias prin-
cipie.-! fabr icas , c o m correspon-
dentes i- casas tio c o m p r a s em 
Nova Y o r k , 1' i i i iailelpli ia, Lon-
dres, P a r i s , P u t t l i g e n e EJIier-
i e l t i .—Január io I .ourt- iro A- C .— 
S. Hento, 10. Ca ixa , n. 71, S. Pau lo . 

X A R O P E D E G R I N D E L I A 
C O M P O S T O - p r e p a r a d o pe l o 
pb i i rmaceu l í c o S. d e J lncedo Soa-
res . Cura c o m p l e t a m e n t e as tos-
ses, bronebi tes , nst lunns etc. Pre> 
para-se na pna rmae i a A u r o r a 
n i n A u r o r a , 55. 

T R O C A R I A E T E R F U M A R I A 
C o m p l e t o fiortiinento do d rogas , 
p r odue t o s c l i imicos, espec ia l ida-
d e s p i iar inaceut icas e p e t f u m a -
r i a s por atacado c a va r e j o . <1. 
A n i a i n n t c & C .—rua Dire i ta, 11. 

L O T E R I A S D A C A P I T A L F E -
D I T A L . Agen ta g e ra l cm S. io 
Pau lo , R u b e m G u i m a r ã e s . Acc° i -
tnni-so ped idos tio in ter io r . Rua 
15 de N o v e m b r o , 27-A. 

O R A L I N E . O n n i c o q u o conser-
v a os dentes . E l i x i r , P ó e Pas -
ta. A r t i g o s dentár ios , p r e ç o s s e m 
co inpetenc ia . Cuna Americana. 
I í ua S. Bento, S0. 

P H A R M A C I A E D R O G A R I A 
• F A I t A U T — I .ua d o C o m m e r -
cio, oti—Casa i m p o r t a d o r a . De-
pos i t o da ngiin m i n e r a l tie S. 
I Y i l c g r i n o , unt iart i i r i t ica o anti-
catarr l ia l . 

C I G A R R O S D . V L I L A — T r a 
zen i a ma i s bonita co l l ccçSo d e 
rc t ratos c o l o r i dos do ar t i s tas ce-
l eb re * , un i v e r sa lmen t e conhec i -
d o s . 

Encont ram-se e m q u a n t i d a d e 
nu clmrutnrin da Con f e i t a r i a 
Cont ra i tio Ura/, e m f r o n t e á os-
t a eão tio N o r t e . P i n t o A- F i i l i o . 

A G E N C I A G E R A L D A S L O -
T E I i l A S DA C A P I T A L F E D E -
R A L . Casa fundada e m 1SH1. Sa-
t is faz-se q u a l q u e r p e d i d o tio bi-
lhetes para o in ter io r . R u i l>i-
rt ita, ÍÍ9. Caixa d o Cor re i o , 77. 
J ú l i o A n t u n e s tie A b r e u . 

C A S A III- V U . A O JUA—Pia iK iã 
mus icas e inst rumeutoa . Rua S 
Bento, 14-A. 

F.. Itcvilacqiia tf- C. 

E e c c a o l i - v a r s a 

T R E N S D K C O S I N I I A — F e r -
ragens ; ob j e e t os d e ut i l idade e 
cie piiantusin, p o r p reços em 
competênc ia , na lirjtilr'anlo r/a 
c . l . s . l .IOÁU PA.\SJ./:, Itugo 
i/c iS'. Jteitfo, ii. IO. 

IILT. :.AS CASAS DOS SANTOS, m e 
diio. I-,' eia-outrado tie t ás 3 horas 
em .'lia icsideucia, rua Uaiii j de H.i-
(«•liuhiga, ;ts. 

Dlt. lil KMI DE KIIKANIIA — Esn 
Ulii>s. iitrhlo*, nariz r ijarqanUt, di.sêl-
pultt tio notável oeulista Moura Brasil, 
COIn pi-rdlca tie Paris e Vlenna, meni-
I ro titiii.,r tia Acatlemla Narional de 
Medicina. cT-meu eflecllvo tia Polv-
Cttnlra do Rio e aiijunto da Salda Casa 
- ( .nn-. : rui Direita, li as 3—Ite-
M:. 27, Ui.ielinelo. 

N A C A S A B A R U E L 6 que so 
encontra a l eg i t ima Ar/nniltt II"1 -
lati, e spec i f i co cont ra as eapi-
niiaa e niancl ias tlti rosto. 

ViIQUELUCHE-rtmea, brtm-
ifrites dr., cura radica l com o 
I'ritoral ou Citrtttjmthi, de ASISI.S. 

DR. ERASMO DO AVABAL-Da I-'a-
nildatle tie Medicina o - Paris. Clm c.i 

Jr,filica. com esiieciaiitladt*—Snp'iilii r. 
notnliai tia prllr. (ionsultorio: roa 
*le s.lo Hento, 13, tie 1 ás 3 lioras. 
Rr.stttencia: ma D. Viridiana, 37. Te-
jejiboliC, 20(1. 

Dlt. MONTEIRO VIANNA—Especla-
llsta em moléstias tias freanças, com 

E" a tios prlneipaes hospitaes tia 
« , llalla, Áustria, AHemanha e 
rrra Resltlencla, rua Marta t'he-

rezo, I I . Telephone, os. Consultorio: 
ma S. Bento, 87. lelephoae, ÜUSJ; tie 
i i Al 3. 

DR. GAMA CEROCEIR A -Clinica me 
í l ra ini geral e esperialmenle tie 
Crianças. Rrsitlencia econsultorio: rua 
da Caixa i fA^ua, 3. Consultas, de I 
As 3 da tarde. Cgamados a nualinier 
«ora. Teleplione, 103!». 

09 l)RS. t o AO II.Ei IO, CO ITO 
DE l A G A L H i E S E CARLOS DE CA-
MA IMO TOt.OMONV tAm s«-u esi-ri-
utt.rio de advocacia * tr.ives^a da 
13. Ba 1 U às 3 hora, da lardc. 

O R E M E D I O P A R A C A L I . O S , 
forn in ln t io rir. l.niz 1'rreira liar-
rrlto e p r e p a r a d o pe l o p lu irma-
cuulico de Manerlo Soarrs, tj 
n m e l h o r c x t r ac t o r dos cal los. 
O /rrjitimo eneontra-se unica-
mente na Vhnrmacia Aurora. 
M a r c a r e g i s t r a d a . 

I .A F A S I I I O N A B L E — C l tA-
rÉOSPAHA SKNIIOKAS E f l l l AN -
t. vs—27-A, rua ü. ]lenh>, 'J7-A— 
M o lea A n g e l i n a . A v i s a i s ex inas . 
senhoras q u e c h e g a r a m « n o v i -
dades d i r e c tamento do Pa r i s . 

«Juntamente r e c e b e m o s prepa-
ro.; ínodorn iss iu ios , c o m o sejain : 
p lumas , fantas ias , palhas, lautc-
jou las etc. 

C A R T Õ E S P O S T A ES - G r a n d e 
o v a r i s d o s o r t i m e n t o na L i v r a -
ria Maga lhães , 29, rua do Com-
lii cre io, 20. 

D E N T O L I N A — A me lhor agua 
dent i f r i c i a m o d e r n a . — V i d r o s 
grant lcs , 5 * . — N a casa I lusson . 
Rua d e S. Bento, 34. 

T I N T U R A D E A R U C A C O M -
P O S T A e E l i x i r eupept ico, d e 
Car los C o r t e z — á v e n d a na Casa 
Han/tl. 

O S C I G A R R O S C A R L O S GO-
M E S d i s t r i buem dez p r êm io s 
niensacs dc c inco m i l réis. 

ü i ' . l icao f r i o r o 

Veiilio dar pnl iieo lestcmiiulio ao 
•Ilustre ficuilallvo dr. Jo.1 > Priore, dn 
minlie 'Matidrio p"la s dlcilude e pa-
ciência, pe u tletiieaçilo carillboin com 
que me tralou iluraiile uma euférinl-
tlade que me levou a earn.i duraiitc 
cèrea de um inez. 

Devo ao ilhisliado rneillcxi eu eslar 
hoje completaiiieiite reslnbelei-idoe por 
- o venho nsradeeer-lhe, hvp dliecitn-

tlu-lhe a minha eterna " r itlillto. 
Paulo, i i de le.oslo de I.Hil. 

ZAIUA BOI.SA.XK 

Peregrinação Diocesana 
A nrnnde perr;?rinae9o diocesana a 

Saneluarlo de No-sa Senhora Appareci. 
tia realisar-se-á no ilia s t!e s«lemb o 
próximo futuro. As passaiens. incl In 
do aliinentaç.lo c outras despesas, eus-
|;uo: Clll I* classe, 33.?, eni 2*classe, 

A venda das passagens começará 
no dia l e terminará uo dia 30 d » 
atíosio, na CASA l- At-.i-xiiKs A COMP. 

travessa tia Sé. li. ii. i-issa rasa dá è 
renieltc »raliiilameule o pro'jramma 
complelotla peregrinação,do dia t* cm 
de.mte. 

A coninds.sito: 
Co.vKtat ANTONIO PI:IIKIRA IIKIVI» I 

Mtl\s. JILSI-I .MARCOXHKS 11. (IR MKI.LO 

JOÃO E.VI.I N KS DO N v sr,t.UKNio 

Por prom. a casaca e o eollele fui 
o doutor Jlario ijnein deu. 

^i/e GRASADO & C. 

T o a i » , uppcritiva «i ia-
ti-febril. InJitMtlo no tratam-ntu 
dn anemia, lancemla, chlo-
roaa e infei-ròea genera l i za-
da» Poderm» propliviallco d» 
impa lnd ismo izranilii regt-ne-
rnlor ra ronvn ies çara de enfer-
midades longas 

C o r e s nas o c s t a i 

Cura-te com o A l l i v i o S r a i U a i r a . 

C l i c h ê s 

« f e I n d o » a s ( a m a n h o * c 
f r i t l » s , i a z e m - N e n a « o f M -
f - i n . i » d e v t a f o t l i u » p r e -
l o l i m i t o m o d i o o . 

de estomago 
N a d a ha do maia do loroso d o 

que aa ca imbraa do ostoinnKQ 
Bnata sentir um pouco d e frio, 
tor qua l que r emoção, ou u m a 
penosa digestão, pnrn s o l h a r co-
to incommodo. Appa recem aa 
barras no estomago, os olhos 
p m u l o s , a ter. amaro i l a , e, úa 
vozes, contrnccõos t i o fortoe, 
quo a b a l a m t o d o o c o r p o . Mui -
tas p e s soas t êm l o g o U iar r l i éae 
e x c e ss i vas , q u o ab i i t om c o m pio » 
lamento. 

Aconse lhamos contra essa do-
ença tilo cruel d o t o m a r C a r v ã o 
do Iielloc. Com e f l e i t o , o uso d o 
C a r v ã o do llciloc, nn dóso dc 2 
ou II oolhóres, das de aõpa, de-
pois d o cada refeição, basta para 
ov i t a r a s caimbrns de ostomago 
e f a z e r unia d i g e s t ã o p e r f e i t a . 
Cura s e g u r a m e n t e , e m p o u c o s 
dias, ns dnrn -iis do e s t ô m a g o o 
as mo los t i a s t ios in tes t inos , mes -
MO ns m a i s an t i gas o HH ma is 
r e b e l d e s a quu l i juc r o u t r o r e m é -
dio. 

P o r isso, a A c a d e m i a d e Me-
dic ina d o P a r i s t e v e n pe i to np-
p r o v n r esto m e d i c a m e n t o , pa ra 
r c c o m m c n d a l - o aos doen t e s . 

E ' u m a r e c o m p e n s a mui t í ss i -
m o r a r a . 

D 1 L U E - S F . O P O ' n u m c o p o 
do a g u a e B E H E - S E . A c ô r pre -
ta d o c a r v ã o pa r ece p o u c o nttra-
l ionte ú p r i m e i r a v e z q u o se to-
ma; m a s a g e n t e se acos tuma 
a eila dep ressa e n ã o q u e r ma i s 
n enhum ou t r o r e m é d i o . 

A ' v e n d a c m todas as p l iar-
mac ias . 

D e p o s i t o g e ra l : l i l , r u o «laeoO, 
P a r i s . 

P . S.—Pti(lr-:;e substituir o Cnr-
vão dr Heltoc pelas pastilhas dc 
JJelloc — a mel,na composição, 
a mesma virtude para curar— 
.v un 11 pastilhas, depois dc etnia 
refeição. 

I MBAEBiNA 
ás Granado & G. 

Prodisioso xarope dn rria1!»-
tias mitravillinniin ns natl ima, 
lu*onchita ant l imat ica co-
quelucl io, tosse ao r voaa etc.5 

A l l i v i o b r a s i l e i r o 

Vcndc-se era S, Paulo, c m B a r a r t . 

Chapéou p a r a s e n h o r a i 

MSIK. S. ÀHON participa ler reeelil-
ti', de Paris povos iinr/etotrfe c'inp<i>x, 
l-.Miites e de IKIIH «osto. Preços 

onvidalivos. Itua de S. tlcaio—iü-A. 

Q u a l q u e r do r 

Cura-«o com o A l l l v i o b r a s i l e i r a 

P a r a C u r i t y b a 

Por pedido dos srs. Arruda A- C., 
miram 10 dúzias d.i especlllra in-

jecçHo tie Mendes, tpie cura un pou-
cos* d as os corrlniciilos sem d ir e 
sem manchar a roupa: Vende--e em 
todas as pharmaclas, drogarias, e, em 
S. Paulo, Oi ilepo il.irios, Lebre, f i -
lho A C. ; Clll Avan1, na Pliarmaeia 
do Povo: em Tleté, lia Pliarmaeia 
A -iMir; cm Itotucalú, na Pliarmaeia 
Pires. 

SoInçíSo tlp r h l o r h j r -

dro-| ) l ios| ) i ia lu d o 

r a l , t io G r a n a d o £ C. 
Kxccllenta nindicainiiato nt, tra-

tam-1.to da AM.MIA, oiu.ouimK, 
I.V .ViPllA'1'I.SHo, ISI iloriuri-AS etc. 
o dc r-xlraurtiinurio v lur nu 
nr. vne.to I: IIK.SENV OI.V IMl.NTtl 
HÁS CUIAS'.AS* 

A V I B Q 3 

O o u p a n l i i i l í a j y a n do 

Estrada"? d e F o r r o o I T . i / o j a j í o 

i-AnvMiiNrn nn IHVIIIKNIIO 

Do dia II do corrent cm de.mte, 
se pa ara neste l-iscrltilorl Central c 
no d " S. Paulo, tias I I horas tia m^i-
llllá rs 2 da tarde, o ttl" tl.% d ndo, 
correspoudenie ao primeiro ne1 tre 
do correnle nino, na razão de ltwmtt 
or acçilo inb uuadíi; KHOIIII, por ace.tu 

lllleitrníla em ; i de a'.erior.i. e W » i ' . 
por acç.lo com K l ' i « dc entradas rea-
li adiLs" 

(isuipiiias, 8 de acosto de 1 0 0 1 . 
CAMIIIKI 1',. GOMCII', 

Cltele d i lisi rii torio ii ntral ' 

C e m r a u l i l a l Í 0 7 y a n a do 

E s i r a d a á á o F e r r o e N a v e ; r ç i o 

INTKliRAfjío IIK AC.ijóKs 

lie ordem tia direrlorla, convido os 
.«rs. acrionisUs a inlc/rarein a- .uv r t 
da riiiKsão tie isi.l, ijia• aluda estilo 
com lo ")„ de entradas. 

A- i-nlrailat serito lell.is neste eserl-
11'Tio central, ou no tie S.to Paulo, 
«Ias tl horas tl.t manltA ás 2da lanle, 
desde ti tlia em '|iii* comeear o pa • i-
luenln tio lit" dividendo até •• t'i • 3! 
de agoslo pro* mo futuro, e ilarii i di-
reito ao dividendo corre poiiiieo'.' 

Campinas, de julho Ue l'.n/i. 

CAXIIUIO tí. Ciotlliif. 
chefe do escri.do«io central 

A n n u n o i o a 

i 
0 . A n t i m i n C. l>or « 

JoSo Ncstor Floria convida i -
seus parentes e nml-tos punt a--is|i-
reio á missa do I ' «uni ver «sírio da 
morte de sua f-empre lembrada e i-\-
IremoM ml r , e q w g r f t rexada na 
capella do Seminário l-iiiiscopal, boje, 
t i lie agosto, ás 8 l ( i horas d.t ma-
nha. 

Por es>e acto de rellgiilo e earitla-
de, manlfes|a-sF deaie )a a r.nl-cido. 

c -

' Q » » p a r F r n t n o a o Lobo . sua 
1 esposa. Iliba e i*pnrti. tl. Maria 

Joslna d » Camargo L o i » , d. 
Maria Isabel Contes e l.niz José Ho-
me* convidam as pessAas do-ua ami-
zade tio rallecltlo para nssi-iirem a 
missa ,1o «etlmo tlia que, por -na al-
ma, mandam relebrar na egreja de 
S. Francisco, As H e l|J horas da nu-
nli.1 do tlia 13 do correnle me/, pelo 
que, desde j.i, v eonfe-snm a-.-raJeel-
ilos por esle nclo de carldatle. 

Tendo a ft tio correnle falle-
L JL ido, na cnlatle da Faxinft, 

IMA—Of-erere-se nma para criar em 
™ sua própria caja. Rua. V. de Par-
nalivba, H5-B. 

I . M A — O Í I e r r e v t.ma, de 10 anão*. 
« com abundante leite de prlm*tro 
11 ato. Itua de S. f o t o . I » . 



• m a g o 

aals do loroso d o 
>• de o s t o i n n g a 
m pouco do frio, 
moçiio, ou u m a 
i, para R o l f i e r oft-

Appa revcm as 
mago, os olhos 

mmirolla, o, na 
t i o fortoe, 

Io o corpo. Mui-
i l o ^ o d iu r rhéae 
nbntom com pio-

contra enfia do-
1o tomar C a r v ã o 
clleito, o uso d o 

>E, NN dóHO do 2 

daa do aòpa, do-
friçfio, basta pa ra 
ras do ostomago 
Igcstão perfeita, 
nto, cm poucos 
a do cntomngo o 
s intestinos, inos-
ítlgtis C HS mais 
i juer outro roíne-

cadomin do Mo-
tovo a peito ap -

edicainento, paru 
aos doentes, 

npousa muil issi -

i P O ' num copo 
IE -8E . A eõr pre-
iroee pouco attra-

vez q u e so to-
nto se acostuma 
0 não que r mais 

remédio. 
todas as piiar-

1 : 19, m o Jncob, 

substituir n Cur-
telas partilhas dc 
s.ita composição, 
ilu paru curar— 

depois dc cada 

BINA 
r a n a d o & C. 

irupe (In rrauMa. 
>» nn nsthma, 

i thmat i ca co< 
norvosa otc.O 

brasileiro 
Paulo, csu B i r t i e l . 

ira senhoras 
larliflpa ler rcrelii-
s iitwlrfoi dr- c'mpros, 
lmn (foslo. Preços 
i d S. l lcnio—Si-A. 

uer dor 
A.UÍVÍO 3 ra3 i l o i r o 

C u r i t y t a 

srs. Arruda A l!., 
is da cspceilira iu-

f c u r a i ia pou-
imenlos sem li 'ir n 
impa. Vcud'-se rm 
ia.-., drogarias, o, em 

ll.u-ios, I.rlnc, l'l-
arc. na Plmrmacái 
iHé, na Pliaruiariu 
atú, lia PbarmiaU 

ÚP r h l o r h y -

!ios|)iialo do 
9 Granado & C. 
iMiicamiinti» nu Ira» 
SKMIA, cuii.ouosr, 
iscHurili-AS etc. 

ünurio v lor na 
iK.SKSVOU 1MKNC0 

I303 

iíajjau do 
i r r o o l T i 7 9 3 a i í j 

nu DIVIOKXIIO 

f u t em i ! ' . " » ! ' , 
.1 ri;'!'ii i Oi i lral c 

Ias I I horas ila I M . 
>, O l i l " «1|V 'I II'Io, 
> primeiro • 1111 ire 

lia rizSo «Ir- IIUOHI 
|„; Kltiw, por ilfr.Vl 
(o í' \ereiro. I' t * * ' í, 

| iie miradas rea-

,%'osto ilc 1901. 

imio ( i . Giisinir, 
i i:-rri; lor i » i: ntral • 

H o f f y a n a do 
e r r o e I T a v e ; : ç i i 

Sn DE AF.I..ÚKI 

ircciorla, comido os 
ule/rnrem u> ari; I'1 

v i, que aluila Cstlu 
radas. 
•So lei Ias tlfstc cscrl-
i l i " de 9âo Paulo, 
manha as í da larde, 
ui* r ommi r " r- ' ' '* 
idcildo at" .i iM' 'I 
o iuliiro, e dura > «11-
o r< .rrf pou. i '" i ' ' . 
« jullio de l 

iMtmn li. «mu", 
d') ca-ri io ceulral 

n i o i o a 

l 
aiu t". Duro 
loria comida i 
rim lios para »s»i.sli-
i I ' simiM-r-aii» 'ia 
npre lembrada e i \ -
que s/ r i rezada na 
ario i:i,lsc(i[ al. Iioje, 
H |,2 hora, da rn.t-

If rellgí.lo e earida» 
(Ir ale ja narailcrido. 

ti do rorrenlf falle-
I rnlade da Knxin*, 
F r n t n o s o I>obo. -tia 
lha e genro, d. Maria 
e Camargo Luto, d. 
ics e Luiz Josi> l io -
•» pesnftas ilr -IIB «ml-
Io para ns-íi-llfin a 
dia que, por -II» al-
ehrar na egri1]» de 
H e l|J hor.n da ma-
> corr.-nte me*, p*!o 
r o u > . « m « •ra Je^l-
de rarldaile. 

uma para rrlar em 
aja. Iloa. V. de par-

í i.itu», de 10 a uno», 
ile leite de prlm«Hr6 

l o l a . 119. 

I j I j J 
S K A T I K G H I N K 

8, RUA ONZE DE JUNHO 

" i i o B ^ t V M t É r f y ^ f l " 6 " " j | " í 

c o m o f i m l o ^ a r d e d i v e r t i m e n t o s d e p r i m e i r a c l a s s e , o n d e a M a 

o r d e m e o e f e r t í r o silo rigorosamente observados. 
Duas sessões rr-gulares diariamente, de 1,30 ás 4 jun., e de 

7 M á s 1 » p m . 

1 E N T R A D A , l $ O O C 0 , — 

H a l a m b e m u m a s e s s ã o e ? p e c a i d e m a n h ^ , s ó m e n ' e p a r a s e n h o r a s , p a r a 

e n s i n a r - S h e s a » r t e d e p a t i n s r . A e n t í s d a é f r a n e â p a r a e s t a s e s s ã o . 

AMA—0'T ' im' -se uyia de IH anil'.», 
riKu lellc do 2 niczes—l.nrgo do 

Oamliurjr, ís . 

IVISA-KH ao puhllro que na rua An-
i l gusla (TOIIKO do l l fNl ja ) veiidem-
,se vimos de Mores de i|unrs'|iier quall-
ilsdf». Falirlranle, Saverio Palmlcrl 

AMA, nlTcrcie-so uma llallnllii, com 
alMilidanli' le l lede i meze1;. Tem Si 

dUUiii Ai- cilmle. HuaSaiitn Ainaro, IHH. 

(I0IHIIIA,oirereee-se num, moça, nr.il-
' I . sir.n. Ilun Sanlo Amaro, l i i . 

AKKKIIliCK-SK uma coslnliclra. 
v dos l,i7nro<( 

II na 

«OSINHKIHA, offerei'0-se uma, para 
rata de fninllla. Ilua llelvella, I I. 

fOSI.VIIKIIIA, oITercc -se uiiin, nnclr). 
V anl nua l lar lo de Mim lra, U3. 

rtO.SINIIKilIA, oITercre-se uma, lirnsl-
V lelr». Ilua Sanlo Aillonlo, 27 (por-
I I » ) . 

IJHIADA—(IITcreee-se u m » para cosl-
n ar e oulros serviços. II. da As-

i.mlili a, II. 

Í1ASAI.—Olíeivee-sB um nacional, a 
v mulher para rmlnbar e o marlilo 
|iara qna uucr serviço. Ilua licneral 
Osorlo, ls:i. 

CIOSIMIlüllA—OlTciore-se uma, allc-
' niA, A rua \ Icloila, It7. 

i lH IA I lA— (llferece-.se uma lirn.sllelra 
par co inliai-, lavar ou en om-

mar. Ilua l lrívelia, 102. 

^OSINHKIRA—Oliereces 
^ l lua ilo Alouclie, 22. 

••SC lima IKVI— 

Í IASA- 'Vende-se l ima,rom quintal ar-
vliorlsado <• jardim, cm liòa rua, na 
l.llKirdade. Iiiforiiiações, Casa llavane-

rua S. Ilento, 4-Á. 

CilUAUA—OITerece-se uma para casa 
'de família de tratamento—Ilua do 

Arourlie, 22. 

A A P A S B 
V di Im, a : 

B 0 Z M > A S A S , ullimos mo-
i iiit'0iii|! /tos Dons Estados, 

rua Dir> ila, :ui. 

rií.lCIIIÍ.S pnra ntmiiliclos, dc lodo o 
"^lamanho c feillo.r\eeulain-sn na; of-
llcina desta lolliu, a preço liaratlssl-
m<. 

«üii i i.L.iti—olTercce-se um com pra-
tica de jardim. Iiá li ias reicreu-

i laü. ave,'... • luteniliucla, t . 

MO R I M r E A S C E Z , rom 20 .me-
ti-o- garantidos. Preço, t:i«UOOI! — 

Ileclame dos í/oiu Estados, rua Uirclta, 
II. 3u. 

OKPKRKC.IC-St: uma criada allem.t. 
II. Vlctorla, 117. 

rtl'l''l'.IIK(',K-Si; uma ama Italiana com 
" aliiindíinlc leili- dc uni me/, para 
rrlar em sua própria casa. Ilua das 
1'r.lnielrns, lo i . 

/|PFKHi:n:-Si: uma criada ú rua l iu-
« I r a Hodi-lvni-, IH. 

íiPPKItKC.lvSK uma mulher c\trau-
v «'ira para cosiuhar o lavar—Hua da 
KslaçSo, 12 l!ilos,|iie). 

AKPKniCt:t-Si: uma coslnliclra e en-
"gonimadel ia—fi l ia Consc liciro l la-
ma lio, I:HI ( ikxlita). 

OI I'i:itKCi:-Si; uma criada para Ia 
var o cniíouiiir. r -Ilua icsituio Pa-

elioal, s. «PKKK1 CK-sr. uma ama Italiana com 
alxindanle h"llc de um mez. Ilua 

Ho llospirlo, 2 -A . 

«FPKIIKIIK-SH uma ama dc IH au-
uos de cdade. com aliiuidaiile leite 

'Io um mez. Ilua Major Jos • licnlo, .Vi 
Ifinmliucvi. 

«ENIFLIÍCK -SI: uma ama com iiliun-
ílíiilc lcilc. Ilua Duque dc l!a\ias, 

li. l i . 

lia III.AS.MI A:U'.:I-.SO para pe-sAa 
• um <'xri'!li i,lc quarlo com acrom-
• iodar*** jiara dou.i rapazes, á rua 

Carmo, u. 13-A, 2' andar. Nesta 
. a da- e p ns.Vi interna c manda-so 
• omida cm domicilio. 

! I, HK I.MIIIII I.IIO — Ví-u le 
- resta oüia, a OJUIW » arroba. 

Í1KNS O — Km 
te rn, íi nn 

Km c.nri de família lirasl-
ua do (larmo, 1'í-A, ti!-

i andar, il.i-se piusüo a moços s*. 
i' os. Alir/a i' lamlicin um limi quarlo. 

P A H A S 2 I j O U r A S 3 U A K T C A S 
• l A i í ü i C A S Ksle ar! 
especialidade d" casa, estA-se venden-
do pur Indo o prero Aos I/nus Estadu«, 
rim lilreila, 30. 

VKNIIK-Si; neste escriptorio papel dc 
cn 1 rullio, a litOflO a arrolia. 

I a g l e z e F r a n c e z 

i:m «i llci/ics praticas dc ronver-
*acl\o. 

('.urso I II lie.-R.F - pru-liculares do es-
crlnluraçü > l ommcri-ial. 

P r o i ss'11', Ih sou Vuz, ma S Ho— 
nlfacio, '»I. Miliradn, saia n. 7, nas II 
á i 3 da larde. 

H o t e l á v a n ü n . 

r.m um il ' ' ; melíiores pontos ilisla 
capital vcnd' -se um l>cm montado 
IiOtcl. Prcwuczia reita c dc I* ordem, 
i i mo Ivo ila venda alio di-.^a-radará 
no comprador. 

Oiicm iirelemler, queira dirigir car-
ia a II. M. nesta Íi iiacc.ao. 

C o n s t v u c ç õ e s 
rrrparam-se plantas, i lc.enhose or-

namcnlo4 para prédios c ohras civis e 
Indiislrine*. 

Kxeetilnm se .n; mesmas por i-on-
tracto, eniprcllada ou por administra-
ç lo . 

Com lon.M pmllcn, com nlirns im-
|iorínntrs e tomando parte aellva nas 
conslrurcíies novas da S. /'. 11., o!Te-
rrço vantn -en* nos estudos necís:sa-
rlns e haliílldiido na exernçüo. 

A. IIODGE—'Travessa do' Commcr-
Clí., I I . 

F e i j ã o s u p e r i o r 
Grsndes e pequenas partidas, ven-

i e - se h rua da ConceiçSo, n. J. 
S. PACHECO A C.t calva SÜ5. 

Ailivia b r a s i l e i r o 
f ira dtrra n« otrr*. (...) 

F l a i n t a s 

A L o j a da Ch ina , tendo dc rnlrc-
| « r « ch iara da cidade, \ende. pa ra 
u q a i d a r . Iodas as plantas que csIJo 
Ba mesma. 

flua Flurcncio de Abreu, n. 1 
8 A E A F A N A A C 

V i o S E DIGA Q U E É L I Q U I -
" D A Ç Ã O , forque o fre uez ja n.V» 
•credti.i pm cspalhafalos; os nmsos ar-
I h o i n r'.|tln.emiani--e pe H superiori-
• adi- e «eus [ re s, que » t o commodoj. 
M-ui IHrciUí, 30" 

I M P O N E N T E E M A J E S T O S O 

L Ã O L * H 9 E " ' , l 

f ^ ? s s r R i c i s t i O i 3 i í s , í 3 u g s l i e e s 5 y ! o m o t í e r ^ ^ s s i m o , c o m o d e c c ü l e c ç s e s 

d e c a r í s s i m a s g ! n % u i d a d s s , q u e r e m m o b i l h r i o q « : e r p.m o b ' e c t 3 s 

d e p h a M ã s l a d e a p r i m o r a d o g o s t o e f i n i s s i ^ a s t s ^ a s ú v c o n h e c i d o s a u e t o r e s 

O leiloeiro 
o. 

COM ESCRIPTORIO E AGENCIA A> 

Rua Santa Thereza,6-A 
llonrailo com .1 coliflahça ile uma d.slincla fam lia que «n retira da capital, ara leillo de lodo o conjuneto que gu.uiei e o hcllissimo palacete silo A 

2 9 — R u a V i c t o r i n o C a r m i l o ™ 2 9 
. em frente á chocara do conselheiro dr. Anlonlo Prado 

© « I p Í ^ I ^ ^ C I O ^ I S r i o e s o r ^ s r ^ r a i : 

A' « 3 horas da tarifo 
Escrip torlo 

Sala de viaita 
Altralienle mohilia d nogu ora veneziana, estvlo Iteuaissuncc, toda cs-

• u'pida em alto relevo, com as»'iitos estofados de damasco dc seda, vistoso 
i lai;cr de lio-'iicira,rom espelno venezlunode crvslal hiseaulé, eslylo Itenaissan-
ce, esculpido em alto re'evo; l onilo porla-b liefol de pau-ro-a, com espelho de 
rrvslal liiseaiilr; rii|iilsslmas corliuas de seda, com galerias o sunefas; lula pol-
trona Inüleza,rol erl» com . rila japoneza. 

Pnriivcntos á l.ulz XV de seda a pampadntir, com vidros c inallados. 
Giicrldon coni|"achapol dc porcellana de l.lmuges. 
Guchapot d " hronze -Inzelado, ililos do fuiancc î u [Vurmandia. 
f.yrlo- fa ance ilc Nice. 
3 quadros a 0V0, Marinha, do laureado pintor Cashrncl. 
1 • t raicle, ljsludo, dc Almeida Jiinlor, pardda da Monção. 
1 > Palzaccm, dc llol crio Mendes, 
t > Marinha, de Aurélio Ki imiredo. 
1 » Fortaleza de t lllevaiünou, de Aurélio Figueiredo. 
1 > llrlsa do mar, de Aurélio Figueiredo. 
C.lilc- tapete syrio, eslvlo Mourisco. 
Cuspidoiras rum garra. 

S a l a d e m u s i c a 
Finíssima moMIia In.iircza, dc nogueira, col erla de seda, c nn 10 pecas, 

ã pompadour. 
Cadeiras com haiauço, systema ainerirano eom niollas dc aço. 
Gucrldon dc vicuxi ln1!»', com jarras de l.lmoges, lioilandézas. 
Porta hilielol iln nojiielra, e-lvlo lleniiipie II. 
Secretaria para senhora, a l.ulz NV, machetudade lironze (ohra frauccza). 
Para-vcnlo dc seda, ile cs ylo á l.uiz XV. 
Il iquissmo espelho dc crvsial hlseaul'', C-rulpliirado a l.ulz W . 
2 quadros, Marinha, de Camaral. 
I • esmnlle, Nymp a 
I > Interior, iic Almeida Júnior. 
1 • gravura, Jacquet, 1,'amour qui veul. 
Cortinas dc seda adamascada, cslvlo Inglrz. 
Iloin tapeie avclliidado, cslvlo pcrslauo. 
t estante de mogno, para livros. 
4 mesa dc centro, com espelho e divlsôe*. 
Sonoro piano do conhecido aurlor Pleycl. 

Sala d© espera 
Fin.i moldlia de rime, nmeric.ma, com 3 pe-..«. 
liiicridons dc \ Icnx-ciiiine com garras. 
2 cachapol de t"rra cotia. 
1 porla-i-li ip ' .s dl- rarvallio, com e. .I-Me- itickeiad"--. 
1 quadro, er.ivura alleml. 
I repo-leiro ailama.-cado, dc 1,1 c seda, e-lylo inglcz. 

nrle). 
Admirável mesa italiana machelada u niarilm, aiiligulisima (ohra de 

llom lerno rstu'ado de damasco c liroratel de .scd». 
Poltrona de no uclra estyo a l.ulz MV. 
1 cade ia de l-rneo cs"ul|iido de Du^olu rt 
1 lamplltn de porcellana de Delfl. 
Dlver-os jarros ile | orei Mana de Llinoires. 
Ai.lKuiissmo quadro, lie.Mifl orlei, IIMIIUIIIO de We lcr . 
I quadro l.onvrc, de Almeida Júnior. 
1 quadro mosaico, de Sahruuo. 
1 quailro, Sonho ile omoiir. 
Corlinas de galerias, de seda. 

Sala de jantar 
21 pratos antlíti ssunos cie valor. 
2 medalhas com paizaiens. 
t palzaçicm, de Aurélio Figueiredo. 
1 mcsn.ha dc pau rosa. Ioda luai-het.id.i. 
Serviços de poreellana de l. lmogi*, |ara almoço, jantar e cara. 
Crislaes, rrldoMes, etc. 
Imponente guaru ç.to de carvalho, ohra d'- lalhn, composln de 20 peças, 

pílylo colonial. 
\ pares dc cortinas com galerias e .niefas de 1,1 e seda. 
1 lapa vento de eanctla clré com applicjçfics dc seda. 
1 ende ra americana eom molla pira cr.alifa. 
i tapete svrio 

Copa 
lló.i geleira amiTieaiia, -.i-, uírila-comldas, cn h irai c inolulios. 

Varanda 
Bicvclelas, para.silus, lin is rom flores «'Ir. 

1 dormltorio 
fmporlaute giiurolç.lo, ohra de talha, composta de 0 peças. 
Soerelar as de pau marfim, para senhora. 
Cadeiras A phanlasia. 
Tapetes, escarradeiras, dormruift ele. 

2° dormltorio 
lllrífantp {ruarnirno <|p iju;irto, iil^itv-a, composla fie .*; peça^. 
íiiuirdii-veslidos, coiniiioclas, cadrlras, cal'1'les, qnufíroj», lapelr1?, esrar-

radeiras rir. 

Quarto cl© costura 
eiuarda-vr.sliíio^, (.'UunJa-rnniisa.s, mr.sts, rndrira'» c!< 

dr dr niovris o arll^os dc upnmorado ^o^lu os 
dia do leilão. 

í|ii irs haliir.lo rnfa 
iníiiiida-
i.' lo- no 

cn 
^ . i b l m ^ o , V A d o c o r r e n i e , 

3 h o r a s da t a r d e 

^ l E J J L . O 

^ L F l F l E i D O 

A o é h é , i - m b k i h i m k G a p t ^ I F e d e r a l 
39 — RUA DIREITA — 39 

J ú l i o A n t i m e s ãe A b r e u 
HTTR Sãft. STB iTI^^^i^.iTB^I^^B^lBh^í^t 

O r a ü d e l ^ o t e r i a d a C a p i t a l F e d e r a l 

S a b h a d o , 1 3 d o c o r r e n t o 

Este f emlo tem sido vendido no varejo desta casa por dilfereiites vezes. 

J á s<> n c l i a i n ú v e n d a ON i > i l l i « > t e s |>:irn u 

Grande Loteria da Capital Federal 

I x t r * c « a o i n f a l i v ^ — S a h b ^ o , d e g e t e m V o d e 1 9 U 4 
A f r e l e r r n c l » p a r a • e a i r p m « l « l i l l h c i f R d c - t n i | r n n d e l o t e r i a d e v o a q r i l a ( * • 

| i o r f u d o s . i w I I O I Í V O K . a p « l a n i i t l ç i n e » e r e d l i » i l a i i q o n e l a q s r n l . 

I V H i caoa que na seu impor tan t e « a r a j o t em 
U i l l v ; l v e n d do e s t e impor tante ppemio . 
Oa prdidoa Uo interior devem n.-r diriai a •"> ou-iitn girai n aefual ruprna ntanti di Cnnipanuii do Li turui .Vt:ii< 

i.aia do Uraail: 

3 9 — R I J A D I R E I T A — 3 9 

Júlio Antunes de Abreu 

ÚNICA 

o 
Ü E D A S F A B A 3 A L D À E -Ksle .ir 
' » ti'_'« por nto convir ma ster sraude 
slork. liquida-se por preço de admirar! 
Ou»in precisar, portanto, comprar 110 
vcslido ile seda, ou umal> lisa, proeu-
le \ -r o grande sortimeido que tem 
Ah* liout Estados.—Ilua Direita, .V). 

C o p a c L i c o r o s o 
D 

DE 

C x e i i ^ i b r e 

Lspecialithidf do pharmaeeulico 

As ío lpbo Vil luça 
Toniro rxrilantr r* estornara!, anrr!-

tlvo de primeira ordem. Analysaao no 
laiiboratorio Narlonal da Capital Fede-
ral e approvado i»e!:i ilhistrada l>íre-
ctori.' dr Hy^iene do i-Xado do Kio. 

Kiironlra-sr í\ venda nas prinripaes 
confeitarias, Jiole.jnins, rrsiaurantes c 
armazriis «le moinados Unos. 

Deposita rios rm Santos e S. Paulo: 

Leão de Moura & C. 

f a r l ò e s pos ta rs 
fila III li- sorlimento por aln-

i'.' I. i' a v..i : MlVlDAHKS 
reeel'1't • n. MI ilnicnli' lia 

Livraria M a g a l h ã e s 
2 9 E i u do Corumercio 2 9 

:<. /•!/ /.o 

i p a c i i W à i i o l í á i l i C a i i d f d d 

R u a 1 5 d e K e v e m l t r o , 2 7 - A 

I 

H O J E 

S e x t a - f e i r a , 1 2 d o c o r r e n t e 

5«MI 
A M A 3 S H À — S a b b a d o , 1 3 d 3 a g o o t o 

TOS 50 
'I odos d' vcui dar pn Vrcncla a esla agencia geral, v i-to ser a que l';m 

vendido maior numero ile sortes craivles. 
Os pedidos do Interior devem ser dirigidos ao .v.-cii!e ; i>ral da Compa-

nhla dc l.ohrlas .Nacionais do llrasil. 

H u l j e n Cruimarães 
A n c i g a c a s a M a n g c m 

H u a 1 " ) d o N o v o i n l i r o , 2 7 - A - , ' a n l o 
Cai.ru pontal, '<77 L'adereço /clrr/rap/tico, FAREXS 

N. B . — O p a l a c e t e a c h a r » s e - à e m e x j s o s i ç ã o , d u r a n i c o d i a , . ' r a n ç o a o n o r ' s a - ' s . a í í - i á I » A F . A L E N Ç Ó E S . 

! 2 , s e a t ^ - f f c i r a . W i d e c a t a i j r » o n o < C o m > m e r e i o d e S ã o P a u S « i . j ̂  '•»• ' f •• H n t " » ' r.-en, w -
9 .. _ mm — m - m n • • — ' —ll"" ll>''ilft -VO 

C h a m e m o s a a t i e n ç a o d ^ i s s r a . l a c i t a n e o p a ^ a e s t a i m p e i 1 l a n t e i c d ^ o , 

1-0, I lllil 
ral—Una ti 

i:irgura.< 1'rfrõ rrr -
/.I, •'!<>. 

E 3 p l d i i 1 i l o s o b r n i a c a b a d a s raavi's d o e s -

t y l o p a r a s a h tíe v i s i t a s , d s r m i u r i o s a a a a d o 

l a n t t t r 

Á . P I N T O N U N E S 
LKII.OKIIIO Oi 1'ICIAI. 

( C o m agfsncia e e sc r ip . o r i o á r a a Jos.í B o n i f á c i o . 1 5 ) 
Plenamente aiiclorliado e distinel im ide proer.do por Mlle. MAIIIA 

Mil !Ali.i|iii' lenipoririamenle se retira de-ia capital. 
V E H D E K A : 

A m a n h ã , s a b b a d o , 1 3 d o c o m n t e 

A " R u a Vlctorla, N . 75 
A' s / / r io horas da w(nt'n't 

Todo o nrlistieo conjunto dc linissimos mo\cis *f'.*s qnars se de>la**ani: 
-.iiniptuosA moíiilia da cs<'olliida r anel Ia, para >ala de visitas, e-p|<'iidida e 
nol»rc tMiaraieHo de car.clla ornada de tinissfmos r.sppjhos de rrystal bwttulè, 
para dormltorio, m;ignifira 'JuarnirAo composta dr «i riras p n ; , o r n a d a s «Ir 
esplendidos marniorrs d»' RordlIha"c espelhos de tino crystnl, dormitó-
rio de easal, nia,rnifiea e Item acabada ^uarni'.ão de superior rinUoliro nar.i 
salão de reíeirórs, ol»ra da aereditatia rubrica «Santa Maria», rir i cspcflios, 
linos c l»cllos quadros, superiores cortinas e f p sieirus, !»on.s tapeies, rpian-
tidade dr finos crjrstars, porrídlanas, taírrires, ricos üppareilios para tuifriirg, 
chies KuarniçAes de p ra ta do l e i para mesa, ma^nMiH» bateria de r/.-inba, 
camas para "criados etc. etc. 

0 que t o d o s e r á v e n d i d o a o m a i o r l a n c e 

A o c o r r e r d o t m r l e l l a 

A m a n h ã , s a b h a d o , 1 3 d o c o r r e n t e 

11 e m a l a h o r a * un m a i h i 

A ' R I T A V I C T O R I A , N . 7 5 
I'Í:IJ) r.F.iLOHitto 

A . P I N T O N U N E S 
NOTA—Al i i^n-se esta esplendida casa. Traia -e com o finnunnanlc. 

A ' A P P A R E C I D â 
( Í R A N D E S O F F I C I N A S 

Km nossa ca.a eneontra-sc n .ignirn-o sorlimento de damascos l iao» , 
a r e i roa e a ouro; e f ran jas douradas e pr.ilendas. Ouro prata 
l ents joa laa e cord&es proprtos para liord r Set ina m e r i n ò » atnaca d , 
l inho; opa » • hab i t a i para todas as I r m a n d a d a c Cera floríi • 
B t l a a a 

Kino fortin.ento d I m a ^ s n * das p r ime i ras f a b r i c a i d » Europa. 
Km nossas ofliemas, aprompta-sc com Ioda a l-revidade qualquer en-

rommenda, como bat inas, Doi le t ta , r o u p a i de anjo » , e . ' a n d a r t e » . 
rte. ftc. 

José Augusto da Silveira 
N. 9, R U A 15 DE NOVEMBRO, N, 9 

• A O F A T T L O 

O Q n í h w a a g r - n d e H q u i d a ç ã D J a 

o u s a d o O ü r r ^ A , 3 3 r i s s o s h a m a m o s 

a a t t e n s ã o d e n o s s o s f r e g u e z e s p a r a 

d e n o v o c " R i 3 3 í a 3 e r a r ^ s t a c a s a s 

v e r o v a r a d a s c r í S m u n t o d e m e r c a d o -

r i a s q u e a c a b r r o s d e r a c e ^ e r , a s i j u a e s 

v e n d e m o s r e l a . i v a m . n í a j i o r c s m e s n s a s 

p r e ç o s q u e a s e x i s t e n t e s . 

A q u e l i e s q n e a i s i d i B " o v i e r a m p o r d u v i d a r , 

v e n h a u p a r a v e r a r e a l i d a d e . 

R u a D i r e i t a , P a u i o 

CASA DO GUBRRAj 

iiit\ 3'algia 

m o À l l i v i o B ras i l e i r o 

übWROT IFe""! 

- v j t a ^ * 

BEMH.;i) , 0 ' atra a. D0BNÇA3 
4o>RItiS, Ja H' " i .\ íd-, PRÓSTATA 

BLENOPin C i A S — C Y S T i T E 
BOTTA-ülirr * r, .MíH-Al.lltlMINURII 

fã:nt'.r:n jiiVfaiBt-s 
PA PIS-?/, Pinei da» Vos£.is,2/-íi IIIS 

tlifir wri (ili f ' i . i • nlralt li ur j(|'|-;j|i( 
1 dl. Mt ma.' ' 

C a i x õ e s P o s i a a s 

lá.-rn o n Irai 
I ara, vci.d' In-
M U réis. 

lio Pr. le' 
, licsle c 

pe do ( i r to 
crlplorio, a 

O l d l o » i r a A . P i n í o 

? i u . i e s s c s e : i a c m s ^ a 

a ^ e n c ã s i c o n s i g n a ç õ e s 

d e rnaveis, j ó i a s , > a -

zentüas e i j u a e £ q u » t > 

a r t i g o s pana v e n d e ? 
pm le tão p a g a n d o 
suas c a m a * de v snda 
em 24 horas . 

A ^ p n i - i a P e s r r i p t o r i n 

R I A J U S Í : B O M F i C i O , l i 

k m ü e [ a á s o i i i r a 

C P A ^ S E H O T E L 
lAnl i fo Holcl l iomfs; 

Ir • 7'V . / -" <;'r/" Anihvnlr Itibfiro 

\ ü r . I M P K K S I U X K T E , s') nos 
»" liiiiis Estados, rua Direita, :in, fi quo 
se encontra o de :i;l itolle^adas fielo 
prii.o que nenhum colie^a pode \'"ii-

1 I N H C S P A B A L E N C Ó E S , em 
IJ toil.li as larmras. Este arti?o laz-
• ri' 'onimendar pi 

|ni-i;iis \.mlaJi;>os. 
I.ici Ihmlti, :iti. 

i !">a qualidade 
I i iiara rrrr .' 

Benío Pires k C j m p . , p r o p r i e t á r i o s 

d a f a b r i c a < i e t e c i d o s e m J n u i d i a -

h y , c o n t i n u a m a c o m p r a r t o d a e 

q u a l q u e r q u a n t i d a d e d e a l g o ; ã o 

e m c a r o ç o , p a g a n d o o m e l h o r 

p r e ç o d o m e r c a d o . 

I ' r:> m a i s i n l o r a i a ç õ e s , n o « • • < - • < ! p t o r i * 
o e n > r : i l , a i e ^ l n i i i | > i l a l , á f Q j D i r e i t a , 

n. 14, sobrado. 

Club Paieck Pilippe 
* n K l i l l O K K R L O M I O 1 M > M i N l > « 

Arjente em S. Pnulo 

1 E H D I N A N D L Ü V Y - 4 0 , R u a . I o S . l i . - n t o 

8$000 par semana 

C H A L B T 1 3 0 C A P I T Ã O 

1'KANTASMA 

• K L A E G O M 0 N 2 C í ? â L - + 

H O J E 

14 
lí 

50 
Resuilados de lionlem: 

RIO S. M L ' U ) 
Cenleua I Cnilena 34S 
01'zetia Ml I Dezena B 
llrup'. 11 j ürupo t i 

CapitXo \eyr« 

Rhcuni a t l s r n o 
<ura*s>i com o uso <io ÀI.UVIO Bi:A8ir,Bir.o 

A I L E G T R 1 3 1 D A J £ 
T. I> |IIIUIJR9 « AMPONÍJD». J-ARA-RAIO». DOR 

tim n o cotnpleio d« toiio» oa mataria®. 
p •̂rt̂ a ertoH a «íta arte. Fazem-f» in-
•laüaçíes e concertos. 

L » u r H o b a s i i i s k i 

Larijo do Ottritior, 3—Caixaimtal,ÕG7 

S . P A U X . 0 (m 

K m t l n s e z e s 

Escripturação 
r / E e r c a n t i l 

lí.ii-iiile (com pi i\as documciilnes) 
iialiilltar nes-:i m,,teria. 

.Mensalidade: sr*. adearilados. 
"33 S u a F e J r . ' « o C l . iberdad? ) 

Vcude-sn iiin'i casa rua D. Mnriâ 
M.irrollinu, n. 1' t V, rom bons i-om-
modo- para familia e para nei/oeio. O 
proprietário rendn em INWS condiçrtes. 
por ler de se retirar ilfsLi capital. 
Trata-se II.I mesma. 

T E C I D O S E L l r r ; C O R E S 
• S U B L I 3 S E 8 a -It-HiO, i l . '.I, ii|, 
T(. Hí, (»». iclt, l i « n l ia. Grande v a -
riedade em cores o padrfirs—Rua Di « 
rcita. 

8 . P a u l o , U í l d e j u l h o d e 1 1 ) 0 1 . 

Hlmos srs 
LIÍERWOtíl) M Co, LIMITED 

3 J E S T A 

R e m e t t e n d o a v v . s s . a i m p o r t â n c i a 

d o I r e s p o l p a ü o r Buplo , q u e v v . s s . v e n -

deram a m e u p a e , coronel P í o r i a . i o A n -

t o n i o d e M o r a e s , ? m n o m e d c l l e a g r a » 

d o j o a v v . s s . a p r e s t e z a e p r o f i c i ê n c i a 

c o m q u e o s e r v i r a m n o a s s e n t a m e n t o 

d e s s a í n a c h i n a , í . u e e s t á f a n c c i o n a n d o 

p c r f s i t a m e n t e , n a d a d e i x a n d o a d i z e r . 

P o r « e r m u i t o c o n h e c i d a e s s a m a -

c l i i n a , d e i x o d a d e s c r e v e r a s e x c e l J e n -

t e s q u a l i d a d e s d e l i a , — q n e é r e p u t a d a a 

m e l h o r q u e h a . 

P o d e n d o v v . s s . f a z e r d e s t e o u s o q u e 

c o n v i e r , m e s u b s c r e v o c o m e s t i m a . 

D a v v . s s . a m i g o e o f c . ' . 

t r . Horiano de Moraes Jonior, 

» 



Q u e r e i s u m a p r o v a <l;i i n d i s c u t í v e l 

s u p e r i o r i d a d e « i v i r t u d e s d a v o r -

• a d e i r á a g u a 

Quinino, 
^ M a M B H M H U K f l i O M M M H I fc-uííJ 

B l i g o x i e ? 

exipi de vosso barbeiro que a use para vossv ca • 
f barba, il^iois de jioucas vezes /Ltireü 

convencidos e satis) ritos. 

C u i d a d o c o m IIK i i n i l i i ( | A e « J i 

r r í > r 

F Ü B U F T » fir C . — I - a r s o R 4 , 1 

r f f f l H & P c n e s i — f n r g o d e S . B e n t o , u . flg 

•I 
J!! 
!l ' I 

I I I l f A S I Í E A N I L I N A 

de Leopoldo Casel la * Ca 

H E R V A S 
p a r a o t r a t a m e n t o 

S y s t e m a J < n e i p p 

DROGARIA C. MARTIN & COMP. 
64—RUA DA BOA VISTA—G4 

S . P A U L O 

A 

r O L Y T H E A M A - C O N C E R T O 

EMPRESA C. SEGUIN A C. 

KCJH, Sexta-feira, 12 de agosto, HOJE 
GRANDE ESPETÁCULO VARIADO 

« o qual luniarAo parle to los os artistas desla importante iroupe 

E I T B Í i l 

Lee Hamií«on'e — Knockabouts 
e p intores r e l a m p a g o s 

PBlMEtBO DIA DO 

G R A N D E C A M P E O N A T O I N T E R N A C I O N A L 
DE 

L U C T A R O M A N A 

Eulre os mais illustres e possantes campeiles ilo mundo 
E « l > e t ? i a l u i e u t e d e d i c a d o á s 8 i > c i e < l a d c s e s p o r t i v a s 

p a u l i s t a s 

Pr e ços das local idades—Frlzas som entradas, 18$; camarotes sem en-
tradas, I2{; cadeiras de 1* classe, numeradas, ruiu entrada, 6$; enlrudas, 
tndeirus de 2-' classe, sem números, 19; ingressos para frlzas e camarotes, 
49; galeria, 2$.—o especlaculo começará ás 8 I|2 em punia. 

Os lilllictes venda, de tü ás 5 horas da tarde, na Confeitaria Caslellóes, 
depois na litllieteria do thcalro. 

D o m i n g o , 14 de agosto , D o m i n g o — F e i a p r i m e i r a e única vez, 
g r a n d e <matinée> f a m i l i a r e Xiacta R o m a n a . 

£ 

e r t a d s r a d e S . P a u l o 
O F F I C I N A S M E C H A N I C A S 

E 

Fundição de ferro e bronie 
Continue a^g rende r e d u c ç ã o de p reçoe em tudo que dia r e a -

peifo 6 impor mçêo e f e b r i c a ç r o rfeete Companhia. 
H c c e i t a - a c qua l que r e n o o m m e n d a por p r e ç o e s e m oompetencia. 

T r s b a t h o s p e r f e i f o s e g a r a n t i d o s 

P r o m p t a execução 
ÊQ Mundo Elegante 

P r i m e i r o e s t a l e l e c i m e n t o de m o d a s d o s u l do B r a s i l 

Officina de costura e chapéos 
A R T I G O S F R A N f l E Z S S D E A L T A I M I A N T A S I A 

Completo sortimento de 
artigos para crianças 

Recebe novidades por toJos es vapores 
M A 15 DE NOVEMBRO, 41 

T a l e p h o a e , I 

Sào Paulo 

G r a n d e H o t e l 
N . 1 — R u a V i sconde de Marang~uape. n. 1 

Largo da Lapa Capital Federal 

Tendo passado por irraudes relúrmns, acha-se este co-
nhecido estabelecimento a disposlçilo das exmas. famílias c 
cavalheiros da bda sociedade ; proporcionando a seus hospe-
des grandes salfies para mtisleu, banquetes, leilura e bilhares, 
restaurante e cosinlia de primeira ordem, pessoal esmciadls-
sinio, quartos lirameuje mídilllados e banheiro-completa-
mente novos. Uondes para Ioda parte da cidade. Picços mó-
dicos. 

Os p r o p r e t a r i o a , C A S T E O C A M P O S & C C M P . 

THEATK.0 SANT 'ANNA 

( j r a u d e Companh ia i t a l i a n a 
Clara Dalla Guard ia 

A Companhia C l a ra D e l a Guard iã , querendo associar-se aos grandes 
festejos que se realisarlo nesia eap tul 

A m a n h ã — S a b l i i i i l i » , 115, c D o m i n g o , 1 4 

para n chegada do ministro itu iauo 

IPBIBÍCIP3 Díl C A ^ A f i 
c lnauguraç3o do 

H o s p i t a l U m t s e r t o I 

reallsará neste thcalro 2 U N - C O S E S P E C T A C U L O S de despedida e 
adeus a S. Paulo. 

Será representada a linda peça de HOVKTTA, em 4 aclos : 

Este espoclaeulo será dc pala e honrado com a presença dos exílios, srs. 

Presidente «fo Estado e ministro italiano Príncipe de Carinti 
HSr-Os bilhetes para estos especlaculos acham-se desde já á vcuda na ttras-
serie Paulista. 

sobre todas as ci-
dades e villas de 
Portugal, Hespa-
n h a , l l i i a s , P a r i s , 

E a m b u r j o , L o n -

d r e s • a s p r i n c i -

p a e s c i d a d e s d a 

I n r q u l a . 

V a l e s s o b r o t o e l a r . a s c o m m a n a s d a I t a l i a 

As letras entregam-se sem demora 
Na ügencia do 

B A N C O D O M I N H O 
( k r e i a n o g u e i r a & Comp. 

R U A D K H Ã O B E N T O , 4 2 
L o j a d o J a p ã o 

• « « • toa i m 

n u TODO* o i r u a i o » u m D U C O N T O A t a r a — K I T B A C Ç S U H I N U 

e x t r a i o , H O J E — 1 5 t O O O $ O O 0 

p o r Ü $ , i l e e l i n e N , l ! O U r w . v-

Pedidos á Companhia Nacional dc Loterias dos listados—Caixa, 0t6—S.4»AUL0 

Compagnie des Messageríes Marítimos 
r V u m a b o t a - P o i t s F r a n e a U l ( Taqnebo to -Poa ts P r a n « a U ) 

SA1I1DAS P A R A A E U R O P A 

Em « dn setemliro A H i t O V s 
lim 1» de selemliro K A O B U J U r 

O r n p l d o v a p o r p o t U l 

C H I 
Esperado de Buenos-AIros, satilrá, no dia i i de aiosto, para 

L i s P ô a e B o r d . e a u a : 
Tocando na B A H I A e P E R N A M B U C O 

Os paquetes desla Companhia lira camarotes de luxo e vcnttladoríi ela, 
ctricos nos salfies e nos camarotes. Os serviços médicos, os medicaraijutoj a 
o vinho de mesa slo gratuitos. 

Esta Companhia emltte hilheles de cliamadn. 
Esta companhia, d e a côrdo com a . l loyal Mall Rlenm PaeVot Compíuv. 

c a • Puc.lllc Sleam Navination Compnny», emlttirá liitlietes de pas«a?em^ <le i » 
classe 1* calestorla, com direito a Interromper a v ia jem em qualquer B,,rt0 

e podendo os srs. passageiros voltar em qualquer dos paquete» das trt» c»m; 
pauhlas. 

Para passagem e mais informações, com os agentes 
Antunes dos Santos 8» O. 

K m S n n l o s — l ' r u ç u d a l ( u | i u b l l o a * 1 
K m S . I » a u l u — K m > <1- S . " o n l o , S O - A 

H a m b n r ç SüdamerKanisGae J a m p t s c i i f f f a U p t s B m l h s h f t 
Serviço especial entre Santoi e Hamburgo, OJH csaalin 

pelo Rio da Prata, Bahia a LisbSa 

V a p o r e a • s a h l r 
B E L O R A W O , i i de a josl i I P E R N A M B U C O , i i do seteniltr* 
A S U N C I O N , 8 de .setembro | T U C t J M A N , 22 de scteinhra 

O p t q u o t o a l t a u i X * 

SAN NICOLAS 
Cai i t . . J. KHOIJK" 

sahirá, no dia 17 do corrente, para o 

Rio de Janeiro, Bahia , 
L i a b i a , H a m b u r g » a C o p e n h a g u * 

l> le novo e esplendido paquete, no qual foram IntrodualdAi na maior Bi-
ca Ia Iodos os últimos aperfeiçoamentos, ofTereoe uos sri. passajslroi da IKIAI 
as classes o maior conforto possível. 

Os seus espaçosos e modernos camarotes, liem como os salflM doUlJJ l i 
maior elegância, slo Illumlnados n ventilados a elerlricldade. 

A bordo deste paquete, ha medico e criada, assim co no roziuUstrj p >:i i-
t'nez, e ns passagens ue ' ' 

e e u < I i h 

t / 

i r > ( 
assarem de Ioda» as classes Incluem vinho do mesa. 

1 ' r e y u « I a * p a ^ M a r j e n s d o ,'í* o l a s w e p u r a 

Para (reles, passagens e mais informações, cnni os azeutei : 

E . J O H N S T O N & C 

R u a d o C o m m e r c i o , 1 6 — a o b r a d o — S * P a u l a 

. n i N D u m u i 
Feien' roroMdns boje, durante o dia. 

la fi^líclo da Conipolihla Paulista, 
àr f t í rltláde, f»7.B4*í ,'iiecas de rarí.sen-
doül.iul sarros despachadas para San-
I t se0 .7 i4 saccas para S. Paulo. 

ÍAKTOS, 11 
Uerrado, flrmc. 
p«se. :.{t;iK>. 
Vrndas declaradas, 19.000 «accas. 
Entradas do dia, K7..M9 saccas. 
Entradas, desde o dia i ° do mez, 

Ú17.212 forcas. , . „ 
Entradas, desde o dia 1° de Julho, 

saccas. 
StocW, >.iHi.tU4 saccas. 
HtüiB, 47.010 saccas. 

F.m <fi'nl dala do anno passado: 
Entradas nesta data, 3J.7ÍI saccas. 
Entradas desde o dia 1° do mcz, 

32H.023 saccas. . . 
Entradas desde o dia I o do mez de 

julho, 1.2if>.:i8ii saccas. 
Stock, U20.H77 saccas. 
Vendas, 2:i.OOO saccas, 
lliise, :i{70'). 

fali idos: 
Porá a Europa, lOi . f í i l . 
Poia os Eslados-Unldos, 1-2:1.181. 
Huenos-Aires, 1.080. 
Monlcvidiío, —. 
Por cabotagem, 100. 

Cl V 1 nldeodo hoje: 
Poullsla, -47. íí«2 saccas. 
?. Pi. li Io, -'1.173 saccas. 
Campo Limpo, 873 saccas. 
bií.z, «.».•>. 
11 i t . .'i.iflfi saccas. 
l i l ó í , B7.98Í». 

Mercado do lUo: 
Knlradas, ll>.«87 saccas. 
Eiíibarque, l't.783 saccas. 
Mercado, multo flnne. 

iCcmniercial Telegram Bureaux) 
SANTOS, II 111.23m.)-.Mercado,mui 

to Urine. 
l,i vil arrrane, «Í300. 
Coiiimlssarlo, BjõOO. 
Cambio, 123|32. 
SANTOS, 11(1.10 «.) —Mercado, 

muito lirme. 
tcod average, BI300. 
Ccmnilssarlo, ÍÍJWX). 
IIKl, II—Mercado, lirme. 
Cambio, 12 3|32. 
CalC, Ivpo 7, 6IS28. 
Enlradasporcabotagem e barra den-

lio, i.HHO sacras. 
SANTOS,11—Mercado, lirme. 
fcccd nrtraae, K|:i00. 
Comn Issarlo, G^idO. 
Papel | articular, 12 1 
Entradas, 57.»i9 saccas. 
Sabidas, «1.949 saccas, nos vapores 
Prinz Waldemar, para a Europa; 

Amiral. IW/ault, Die e Qenouillu, para 
Buenos-Alres. 

El0(k . 1.076.799 s irea» 

H o v l m e n t o d o c a f é n a S u -
r o u a S a n a 

Cffrarregadas em S. Pau-
lo 1.010 saccas 

Besrorregadas em P. Cha-
ves 88U » 

(aldeadas em S. Paulo, 
para S. P. fl 1.110 » 

Baldeados em lundlahy, 
í « r a S. P. fí 140 » 

Total . . . 2 . 5 4 8 • 

EXISTÊNCIA BE CAFÉ F.M IO DE AGOSTO 
Secçfio Scrocabana 

É ttem carros 6.2.11 saccas 

f i e m armazéns 1 . 6 1 9 7.833 

estável. Alia parcial de 1|2. Para se-
tembro, 38 3]4; pi la março, 37 1]2. 

L0ND1IES, II — O mercado ahrlu 
eslavel. Alia de 3 d.: para setembro, 
!.'i|9; para março, 37|6. 

NOVA-VOIIK, 10 (2.20 1.)—O merca-
do abriu lirme.Alta de Ba 10 pontos. 
FECHAMENTO DOS MERCADOS EX • 

1F./NGEIRCS EM 11 Dt AGOSTO 
C E 10 0 4 

tCvmmercial Telegram Bureaux) 

11AVHE, 11—0 mercado lecliou lion-
tem cotiuido-se: setembro, 13 1|2; 
março, 4í 3|i. 

HAMBURGO, 11—0 mercado fechou 
lionteni rotuudo-se : setembro, 3< 
3|i; março, 37. 

LONDRES, I I —O mercado fce.liou 
lionteni colundo-se: setembro, 3'Jpi; 
março, 37]3. 

M e r c a d a s d e e a m b i * 
CAMANA SVNDICAL 

A Camara Syndical dos Corretores 
allixou hontem as seguintes tubelias: 

90 dias á vista 

Londres 12 11 7/8 
Paris 79B 801 
Hamburgo 9<1 »9i 
Italia 802 
Portugal 38.1 
Nova-Vork 4.16.1 
Soberanos 20#"i00 

Extremos: 
Contra banqueiros. 12 a 12 1/32 
Conlra caixa matriz 12 a 12 1/32 

Em egual dala do anno passado: 
90 dias 4 vista 

Londres 12 11 7/8 
Paris 79B 803 
Hamburgo 981 992 
Itttlla 806 
Portugal 379 
Nova-Vork 4..100 
Soberanos ÍUI300 

Extremos: 
Contra banqueiros. 11 31/32 a 12 
Conlra caixa matriz 11 15/16 a 12 

Cnimimnicnçfics da Praça do Com-
mercio : 

Santos, 11 (ás 11.B7) — Dançaria, 12 
1/32; particular, 12 1/16. 

Lelras. a 12 1/16. 
Mercado, frouxo. 

CAMBIO 
mo, 11 

£ 

4 * 

SecçOo Yluana 

.té em carros 1.701 saccas 
f i e m armazéns , . 4 .545 6.246 

„ B E R T U f M DOS MERCADOS EX-
t f /NGEIROS EM II DE AGOSTO DE 

M 0 4 
iCmimircial Telttram Bureaux) 

H A V R E , H — O m e r r a d o a b r i u e s t a -
" B a i x a p a r c i a l d e l | 4 . P a r a s e t e m -

4 3 i | 4 ; p a r a m a r ç o , U 3 { 4 . 

Ü / i U l R G O , U — O mercado abriu 

i 

£ 

Horas liamos 
toca ni 

Bancos 
comp. 

Letras Mercado 

12 12 12 
9.2.1 12 d. 3 [32 

3] 32 
l|ltt A p. esla 

10.1.1 12 d. 
3 [32 
3] 32 1 [32 Ap. esla 

4.25 12 d. 3|32 1|32 Ap.esta 

B O L S A 

TRAKSACÇDES ILEALISADAS HONTEM 
58 lelras do R. C. Real, 6 a 39» 
53 ldem, Idem, a 39$ 
48 idem, ldem, 8 °|0, a i í t 
32 Idem, ldem, a 4 4 I B 0 0 
12 ldem, idem, a 4.1$ 
13 aecfiesda Corrip. Mojrvana ipura o 

1.* dia), a 243» 
5 ' i acçCes da C. Paulista (para o 1 . " 

diu) a 247* 
U J . T I U A S O P P E B . T A S 

FUNDOS PÚBLICOS Vend. Comp. 
Apólices do Estado e x -

juro — 981» 
• gera es de 5 

e x - j u r o — 9!i0» 
• peraes de 

empréstimo do 189B 
(ao portador) — — 

Apollees do Estado do 
Paraná (do valor de 
5 0 0 » ) 5 2 0 » 1 6 0 » 

Idem, ldem, juro 7 ' k . . 9 5 0 » 8 5 0 » 

Letras da Camara de S. Paulo: 
1 " empréstimo — — 
3 * e m p r e s t i m o 8 9 » 
4 o e m p r e s t i m o . . . . . . . . « - — 
5 ° e m p r e s t i m o — — 
í " e m p r é s t i m o — — 
7" e m p r e s t i m o 9 0 » 8 7 » 5 0 0 
Letras da C. de Santos 

(1* emlsslo) , . . . „ „ * 

Idem ldem (da 2a emls-
slo! ex-jino — 

Idem ldem de S. Car-
los da série — — 

ldem da Camura do S. 
Sim,Io — 70» 

Idem ldem da 2J emis-
são 70} 62$ 

ldem ldem dc Casa 
l lranca.. — — 

Letras da C. dc Cam-
pinas 7Síf 7.:$ 

ldem de Campinas de 
200» - 120» 

Lelras da C. de Caiil-
vary 1009 8t>» 

Letras da Camara de S. 
Cruz das Palmeiras. — — 

Idem du Camara de San-
ta Uita d " série) . . , — — 

ldem Idem da 2* — — 
ldem idem da Camara 

do Hio Claro — 19'ii 

ACÇÕES DE RANÇOS 
Commercio c Industria 343J 32-$ 
Lavradores — 1 l o i 
Credito Real cart. byp. _<J!t ti| 
ldem com 20 % — — 
S. Paulo I0W 10S»B00 
Uni3o de S. Paulo 408 3!* jU0 
Comni. Italiano (nomi-

nal.) 22B3 20BS 
Idem idem aoportudor. 22"J» 2 0 ' i » 
Industrial Arnparense. — 15» 

ACÇÕES DE COMPANHIAS 
Fabril 1'aulislaiia — — 
Aularetlca 
li. de F. de Araraquara. 
Industrial de S. Paulo 
Esl. (iraplilco-Steldel.. 
.Mac llardy 
Vidraria Santa Maria.. 
I.uptou 
Meclianlca 
Motcyana (e\-j uros).. . 
ldem, ldem para o 1" 

dia de transferencia 
Idem, das novas 
ldem, c/iO "Io (á vista) 
Paulista 
Idem, idem para o 1." 

di.t de transferencia. 
Teleplionlca 
Agua Superarls do llra-

sil (Int.) 
Empresa Águas e Ex-

fotlos de 111b. Preto 
LETRAS IIYP0T1 

R. Credito lleal de 6 ' i 
Idem de 6°h a 30 dias 
ldem 8 ",o 
ldem de 8°A> a 30 dias 
Itaneo l'niflo de S. Paulo 
Idem, iilem, da 4- série — 

DEBENTÜRES 
Companhia LniJo So-

Tocaliana (1' série)., — 
Rragantina — — 
C*. Fabril Paulistana. l'Jt)| — 

ASSOCIADO COMMEIICIAIi 

EslS como lnspector do mez de 
agosto o sr. Egydio Pinottl e Uamba. 

t REÇO DO CAFE EM SANTOS 
A Associação Commercial recebeu o 

seguinte Iclegramma: 

SANTOS , 11 (às l i I n . ) 

0 mercado abriu lioje com procura 
regtilur na base de 3J500 por 10 kilos. 

L x p o r l a d u o e i 
RelaçSo dos exportadores que paga-

ram direitos honlem na Recelicdorla 
dc Rendas: 
H. Ellls A C 7:90j»000 
Carl llellwlíi A C . . . . 7:8481000 
Barbosa A C 7:848*100 
W. Botei A C :i:»27i994 
A. Trommel A C . . . . 783«iSS 
Wysard Wilson A C. . . 25IOOO 
Theodor Wllle A C . . . 8»488 
Alberto A. Oliveira. . . 7|888 
fiuinle A C -,}32r. 
F. Nunes Silva n$3lo 
F. Matarazzo A C . . . . 21810 
J. Hichel 11100 
Diversos 2|»71 

K e n d i n m t o s f i s o a a a 

— 2213 
80» 703 
— 105» 

32» 
300» 230» 

120» ItOt 
— 2 i t » 

24'.$ 2119 
— 210» 
— II 8 
— 24'it« 

249» 246* 
120» •.12» 

3008 220* 
ECAItlAS 

SU8 37» 

48» 43»100 
198 í 18 
60$ ZI$?J0 

Café desiiucliado ( s a c c a s i 
• emiiarcado i s a c e a s ) 
Em egual dala de 190:1 : 

Rendeu 
Despachou-se 
EmI:arcou-se 

Alfândega: 
Papel 
Ouro 
Consumo 
Eslampillias 

Em egual dala de 1003 
Rendeu 

1.443 
22.284 

77:92.11758 
31 .928 
39 .927 

107.4214277 
33:6;m2 ki 
;l:.'il8 618 
9:7621100 

15i:H3l$22'J 

69:5491598 

SANTOS, l i 
Becebedoria : 

Exportação 
I m p o s t o s 
Esbimpilhas 

IN:471*174 
3*473 

10$*» I 

Total 25:i84$8l7 

V a l e » d e o u r a 
Taxas que vigoraram liojo par i va-

les de ouro da Alfândega: 
Londo.i Ilanii 11 7|8 
River 1'late llauli I I 7|8 
Commercio e Industria. 11 2:>|32 
Ranço Allemllo 11 7|8 
Taxa de cobrança 12 
Paula semanal:' 
Culu bom, $3.10. 

A v i s o s i i i n i ' i ( i i n o 4 
iCommercial Telrjram Bureaux) 

mo, I I 
Eutr .ii o vapor Panamá, proceden-

te de Llverpool r escalas, 
SANTOS, 11 

Kulradas: 
Vapor allemllo Hcljra.io, procedente 

de llumbur u, viagem 27 dias, 3.083 
toneladas, carga vários gêneros, con-
signado a E. Jolmslon A C. 

Vapoi" aliem,lu Ilatlc, procedente de 
Bremen, viagem 29 dias, 2561 tonela-
das, carga vários gêneros, consignado 
a Zerrenner, blilow A C. 

Sahlda.s: 
Vapor allemüo Priuz Waltlauar, pa-

ra Hamburgo, com café. 
Vapor francez Amiral /). Cnwiiilly, 

para Buenos Aire-, em transito. 

EMtlAIICAÇllKS ATIIACAÜAS 

Armazém I, vapor nllemüo Prinz 
HtilUnuar, recebendo café; gualda 
Carlos Sampaio. 

Armazém I. vapor allemllo Beltra-
no, com vários geii<Ti-, a p. Monldio 
e S. (lama. 

Armazém B, vapor a!l"milo S'. ,Yiea-
Ia*, com vários gêneros; guardas, M, 
Fernandes e p. Freitas. 

Armazém S, vapor inglez l.eu:isham, 
com vários generos; guardas, J. Ma-
llieus e S. Cabral. 

Armazém 7, vapor francez .1. fl. Ce-
nmiiltg, com vários gêneros; guardas, 
II. Cantara e E. Cedro. 

Armazém 9, vapor Inglez Contrai/, 
com vários grneros; guarda-, A. San-
tos e J. Goulart. 

Armazém 10, vapor austríaco lano, 
recebendo café; guarda, Alexandre 
Ilello. 

Armazém 12, Vapor Inglez Allor. 
descarregando carvao; guarda, Jose 
Amoriu. 

Armaiem 12, hiate nacional S. An~ 
tnn o, descarregando cal; guarda, An-
lonlo Cunlia. 

Ao largo: 

Vapor nacional Caniocim, com sal; 
guarda, Taumlllo Lopes. 

Barca dlnamarqueza fidei, em las-
tro. 

MOVIMENTO DO PORTO DO RIO 

VAPORES ESPERADOS 

Santos, Prinz Waldemar 12 
Rio da Prata, .sacitia 14 
Llverpool e e=c., C i m o f i ' 14 
Soathampton e esc.. Thaines..,., 15 
Rio da Prata, Mag-laltna 18 

VAPOUES A 5AIIIR 
Bremeu e esc., Erlangep (S l is. ) . . 1S 
Hamburgo e esc., Prinz IT«M«-

mar (12 horas) I I 
Portos rio Norle, Mandos ( 10b ) . . . I ) 
Portos do Sul, SatelMe IS 
Nápoles e esc., Sticnia I I 
Portos do Norte, Oi.iíeo Alcei (m.rt.) I I 
Rio da Prata. Tluunes I I 
Portos do Sul, Desterro 17 
Soiithampton e esc., Magilalena.. I » 

MOVIMENTO DO PORTO DE 9ANT09 
VAPORZS ESPERADOS 

Buenos-Alres, Thamet. ,3 . . , 17 
Souttiaipotoa panulf,, rrr,'. 3» 

M n u i l e g t v s 

SANTOS 

Vapores entrada* 

Entrou honlem o vapor Hallc, prove-
niente 

De Bremen : 
ML. :i8 fardos papel de Impresslo, a 

Oito Seiiloenl aeh; I.MD, 2 es. artigo 
algodão, a Elias Micncl Iturbards; GV 
AS, 200 cs. Oleo, a ordem; y.BAC, 2 
es. papel, l barril eoiivnics, a y.erren-
ner, Hlllow A C.: ZI1AC, 1 e. eslanho, 
5 cs. zinco, li) tambores chloralo de 
cal, 1 c. « r i . de impressllo, 8 cs. mo-
veis. CAP, B2 cs. er l i io ferragens, I 
c. thermometros, 1 c. lápis dc carvílo, 
1 c. arl. de chumbo, 5 cs. art. ma-
deira, i c. vidros, F.M, 1 c. apparellios 
de pliyslca. Cll, 20 liar. rolhas, 1 e. 
pertences de machinas, W. 2 0 cs. era-
vos de ferradura, 1 c. serrotes, 2IIC, 
23 vols. arame, a Zerrenner, Blilow A 
C.; III', 1 e. niaehlnismo, á onlem: A 
C, 2B cs. manl.,a Santos, Martins A C ; 
AC, 80 cs. genebra, a Santos Mar-
tins: AC, 2B cs. manteiga, a Sousa 
Carneiro A C.: AC, 20 cs. manlelga.a 
Bento de Sonsa A C.; — 28 cs. dem-
jolino (ininleii, a llenlo de Sousa A 
C.; IIP, 3 es. artigos madeira, 1 cx. 
escovas, I ex. lio, 2 cs. quinqiilllieria, 
a Guiltierme Itatlison: 2 es. artigos vi-
dro, a Hermann Tliell; SAG, 1 cx. fa-
zendas: Ai;, I e. ílrligo papel, 1 c. 
arlÍL'os phanlusia, a llermann Tliell; 
RFCC, 1 e. brinquedos, 1 barrica cor-
rentes, IB cs. ferragens, a King Fer-
reira A C-: AT, 50o sés. arroz, a Au-
gusto Tolle; R, 800 scs. arroz, a Jollo 
Bricola; Nll, 800 scs arroz, a Neves 
Botelho; F, 800 ses. arroz, a Joflo Jor-
ge Figueiredo; AC, 1 e. artigos vidros, 

2 cs. brinquedos, 1 c. moveis, á or-
dem. 

Conchlsüo do manlfeslo do vapor 
Ueljrano, entrado boje: 

Uo Porto: 
CdcSJ, 1 e. com uma faquelra de 

pva'a, ao conde de S, Joaquim; M, 
10 i es. cebollns, a F. Mallarazzo A C.; 
SMC, 50[B vinho, n Santos Martins A 
C.; I.M, l ' « l rs. eebollas, a Lourenço 
Marlins: SSC, 60|8 vinho, a Sousa 
Santos A (..: SMC, 89 cs. conservas 
diversas, a Santos Martins A C.; ATC, 
61 cs. conservas diver as, a Arauj» 
Tavares A C.; 41 cs. CLiiservas dl\ec-
sas, a Lourenço Marlins; 30 es. con-
servas diversas, a Hento de Carvalho 
A C.; LC, 24 es. conservas diversas, a 

Leu! A ('..; V, 32 es. conservas diver-
sas, a C. 1'. Vlalina A C.; JCS, 97 cs. 
eebollas; O, 23 cs. idem, á ordem; 
ACS, 8:1 es. eebollas; A, 7 cs. idem, á 
ordem; LC, Bo cs. vinho; PB, 80 es. 
idem, a Lenha A ().; FHC, 100|B vi-
nho, a Santos, Martins A C.; Polônia, 
loo barris sardinha, 100 ldem Idem, á 
ordem: AC, 2B cs. conservas, a An-
drade A Cosia. PGC, 80[8 vinho a 
Pinlo i iierra A C.; GSF, B0|B vinho, 
a Camillo Sampaio A Filho; ASC, 80|B 
vinho, es. conservas, a Augus'o 
Saraiva A C.; ItPC, ÍW barris sardi-
nhas, a llapliael Plsnnl A ('..; llollo, 
:ill|B vinho, a Carvalho A llollo: RUI), 
BO barris sardinhas, a Rodrigues Dio-
go A ilavid. 

De l.lsbò.i: 
lit: A c 18 cs. agua mineral, a Ben-

to de Carval o A C.; TAT, 100|2 es. 
batatas, a Tavares Telxoi ia A C.; 12 
cs. eebollas. idem; AC, 2U0]2 cs. bala-
las, a Franca A Ribeiro: HS, 2(I0|2 cs. 
batutas, u llento de Sousa A C., 1B es. 
alhos, dito; LAC, 200|2 cs. batatas, 8o 
es. eebollas, B cs. alhos, a Levelos; 
S.MAC, 200|2 cs. batatas, a Santos Mar-
tins A C.; PR, l(Kl|2 rs. eebollas. 100 
cs. batatas, a Pedro Itlaneo; FAI1, 2 
cs. palitos, n França A Ribeiro;S.MAC, 
3 rs. palitos, a Santos Marlins A C.; 
LC, l es. p .lllos, a Leal A C „ Martins, 
2BO|2 rs. batatas, 80 cs. eebollas, a 
Santos Martins A C.: FAH, 10|iobarr. 
vinho, a Franca A Ribeiro: PJC, 200 
cs. cebolla, a Paulo José iluCosta; ri.lo 
embarcaram as 200 cs. batutas, u Pau-
lo A Cosia, bem como 200 dlla para 
França A Ribeiro; IIP, i.10|2 cs. bula-
las, ú M. I'eres; M, 50|2 cs. batatas, a 
A. Moura A C.. FAII. 100|2 cs. bata-
las, a França A Ribeiro: ATAC, 3(Kl|2 
cs. batatas! a Araújo Tavares A C.; 
RCAC, 2I»»|2 cs. batatas, a Ribeiro Con-
c lç,1o A <;., S, 110 cs. a lios, a Santos 
Marlins, 57|2 cs. balatus, idem. 

Conclusivo (la carga do vapor alle-
Sm Nieulas, entrado de Hamburgo em 
10 do corrente : 

He Leixfies : 
JMS, 20 quintos vinho, a José Mo-

reira Seabra; M., 30 cxs. eebollas, a 
Saulos Martins A C.; BC, 30 cxs. v i -
nho, a llaruel A C.; SSC, 20 r\s. azei-
tonas, 2B décimos vinho, 100 cxs. di-
to, a Sousa Saulos A C.; M, 100 cxs. 
eebollas, a F. Matarazzo A C.; LC, CO 
cxs. vinho, a Lelle A C.; Leal, 80 
qulnlos vinho, a l.eal A C.; APC, 30 
oitos, a A. Pin'o A C.; A' ln. 1001 r -
ris sardinhas, a Augusto Tolle; liGC, 
100 ditos, a Gambá A C.; AC, 100 oi-

tos, « Andrade A Costa; FPCC, :',o:i 
ditos, •i Fr«te!li lMi*r'lisí' Clíii*lKÍno «V ('. | 
MC, 180 dilos, a Malariizzo A Chaves; 
Salgado, 200 dllos, u. Salgado A Ir-
niüo; CCC, 100 dllos, u C. Costa A C.; 
SP, loo qulnlos vinho, a J. Freitas ; 
Leuhá, 110 barris vinho, a l.eubá A 
('..; Diversas, UO dilos, u França A Ri-
beiro; G1N, 00 qulnlos vinho, a Gon-
eulv s A Neves; Marlins, 1.10 quintos 
ídem, a Lourenço Marlins; JAC, 100 
cxs. cebolas, a Joaquim A. Costa; 
JFEC, 8 0 cxs. vinho, a J. F. Estrada 
A C.; SSC, 83 cxs. cebolas, a Sousa 
Santos A C.; PCA, 80 dilus, a P. Cau-
tiulio A Almeida; JJFC, 8 0 dilas, a J . 
J. Figueiredo A C.; JPC, 60 barris e 
20 cxs. vinho, a J. Pinto de Queiroz 
A C.; JJFC, 60 qulnlos Idem, » J. J. 
Figueiredo A C. 

F((p»re.i sahiilns 
Vapor alleiiiilo Erlawjer, «ahidu cm 

10 de agosto. 
Para Rotterdam: 

Naumann Gepp A C. . 9.232 sar. cafú 
Prado, Chaves A C... 8.SUO • • 
Th. Wllle A C 3.780 • . 
10. Johnslon A C 1.210 • . 
llüVli A Roseuhein... 1 , W I . . 
J. \V. iloanne.A C . . . 800 . . 
Krisek A C 7.10 . , 
llenry Woll je A C . . . 780 . . 
Zerrenner, Hlllow A C. .KW • • 
A. Trommel A C . . . . .100 . . 
Ilnlworlhy, Ellls A C. ZOO . . 
F. 1". C.rbone A C. . 500 . • 
Carl Hellwlg A C . . . . 280 . . 

28.282 
P a r u A n t u é r p i a : 

Mtiller A C 2.7.10 . . 
P. Chaves A C 2.280 » . 
Nossack A C 2.180 • > 
Zerrenner, Hlllow AC . 1.970 » • 
Naumann Gepp A C.. 1.780 > > 
llalworlhv Ellis A C. 1.293 > . 
Carl Hellwlg A C . . . . 1.210 . • 
liavn A Hosenhein... l .ooo . . 
Th! Wllle A C 1.0«> » • 
F. P. Carbone 780 » * 
A. Trommel A C 230 . . 
S. A. II. Lavradores.. 213 • • 

Pura Slockolino: 
Zerrenner, Blilow AC . 

P ra Wilbourg: 
Zerrenner,lllilow A C. 

Para Rremen : 
Th. Wille A C 
Naumann Gepp A C.. 
I'. Chaves A C 

Tota l . . . . 

16.632 

150 

1.280 
1.0(10 

500 

48.564 

Vapor llaliano Las 1'alnai, «ahid^ 
em 10 do corrente : 

Para Gênova: 
Carl l lellwig A C . . . . 

Para Ollon: 
Naumann Gepp A C.. 
Th. Wille A C 

Para Salonlca : 
J. W. Doane A C . . . . 

Para Clvlllavechia : 
Slriiiimi A C 

I.OOi» SAC. café 

1.280 . • 
250 > 

Total 

280 

30 

2.7SO 

Vapor uacioli.it ltapoan, 

Para Pernambuco: 
Joio de Mello, V.MMF, 1 CX oliailéuí, 

peso 170 kllos, valor de 2:0'.K»Í. 
Paru Balda : 
Jono de Mello, CPI, 7 vols. droga, 

neso 590 kilos, valor de 800» ; APC. 
\ barricas sulpliato, 513 kllos, v»'.or 
(|e 31»)$. 

Zerrenner, l l l i low A 0 , diver«o?, 
61 cxs. cerveja, peso 803 kllos. valor 
2:600$ ; I ex. réclames, pes ' i> kllos, 
valor 20$ ; F. Nunes Silva, I P*. r.oni 
ea'é, peso Sn kilos, valor 29$1K'J, 

Para Hio de Janeiro: 
Gulnle A C., lellreiro, 10 vots. m o -

tores, peso 10.610 kilos, valor a.OOoi. 

Vapor nacional Plineta. 
Para Pará: 
Júlio Neiva Villela, ItO, 1 o » , cjru-

binas, peso 30 kllos, valor 300$. 
Para Ilabla: 
Joio Paulo Veiga Torres, CO, 1 cx. 

papel, peso 10 Lllos, valor do 150$. 

Vapor nacional Annie. 
Para Paranaguá: 
F. Matarazzo & C „ GC, 10 fardas 

papel, peso 720 kllos, valor 3 ' » $ ; 
Jorgo S i Bocha, diversas. 18 volume» 
diversos, peso 990 kilos, valor de 631$ ; 
F. Matarazzo A (',., spn. 317 jaons 
queijos, peso Si.912 kllos, valor 2:000$. 

Para o II o : 
Hombatier A C., letlreiro, I mala 

roupa, |ieso 31 kilos, valoi' 100$. 

Vapor nacional Garcia 
Para S. Sebastião ; . . 
Cícero Fcrnaudes Pontes, " Si 

llndro>, diversos, pe ;o w j^V l o s . v a i * 
300$. 

Vapor nacional Ai/mme. 
Para Rio Grande : 
Alberto A. Oliveira, M , t «arcos 

café, peso 120 kllos, valor 70$8í)0. 

Bai ieo do C o m m e r c i o e I n d u s t r i a de 8sTo Pau lo 
l l a l i i i i c e l i * •• iii : t O «!«• j u l h o d e p « i n | > r e l i < » i i d e n d o «>w o p e r n y f i n s dn« i f i l i i x - s d c S n n l « i w c C ^ i i n | » i n a » 

ACTIVO 
e _ TE IRA : 

Lelras deauontadas . . . 1Ú.57C:92'I*0Õ3 
I.ílra» a cubrar por emita própria 32:365*580 
Effeitos a receber por conta dc terceiros 2 017 2Õ44090 17.6Á0:ÃU'J»72Ã 

CONTA» COHRENTES: 
SalJüs devedores por emprestimo» r adeaiitaiueiilo» 

EAFÇFIER K VALOHEIS DF.PORITADOS: 
E m pen l i o r m e r c a n t i l e m g a r a n t i a d o » e m p r é s t i -

m o s e a ü e a n t a m e n t o s a c i m a 
V a l o r e » eni d e p o s i t o p o r c o n t a d e t e r c e i r o » 
Cau;So da dlrectoria 

17.621:576*130 
1.064:<KIG«IKI0 

100:000*000 

TITCLO» Eli LiqCIDACAO! 
Saldo desta conta 

VAI.ORE» E FUNDOS PERTENCENTES AO BANCO: 
Propriedade» do Banco 290..')79*!i3O 
Apolkcs geraes 6:700*000 
ACÇCM da Companhia Paulista de Via» Ferreas e 

2.474:403*420 
Acç^es da Companhia Mog>'aaa de Estrada» de 

Ferro 63:378*500 
Acr*ts de Bancos 92:528*060 

DIVERSA» C O N T A » I 
JoroO, gasto» geraea etc 
Eatanipilha» e saltos 

CORRESPONDENTES NO PAIZ E N0 EXTRANOEIBOL 
Saldo á disposição deste Banco 

CAIXA : 
Saldo em moeda corrente nesta matriz e filiara 

253:897*150 
5:789*000 

18.493:067*469 

22.585:581*130 

103:253*500 

2.927:589*910 

259:686*150 

8.145 475*660 

12.114:155*277 

Bio Paulo, 11 d< agosto de 1904, 

77.285:348*819 

' — W 7 W 

PASSIVO 
CAPITAI . 
I UNDO DE RESERVA 8 . 5 0 0 : 0 0 0 * 0 0 0 
Fl NDO DE PENSÃO AOS EMPHEOAD0S UO 

BASCO 5 u n . 0 0 0 * » ü 

LUCROS E PERDAS ; 
Saldo desta conta 

DEPÔHITANTE» ! 
Por letra» e a prazo lixo 3.508:616*100 

CONTAS COHRENTES: 
Saldo» credores nesta matriz e filiaes, em couta 

de movimento 

3'J8:44«*22» J . W S t 18*121 

28.093:112*218 31 ti'Hi7M*318 

O A R A N T I A » DIVERSAS E OUTROS VAI .ORE»: 
Que figuram no adiro 

Canções depositadas 17.621:576*130 
Valores pertencentes a terceiros s effeitos s rece-

ber por conu de terceiro» 
Canelo da dlrectoris 

D I V I C E K D O S : 
Saldos nio reclamados , . , , , , . . . 

D I V E R S A S C O N T A S ; 

CommieaSes, descontos a t e . . , . , , . , 

C ORRESPONDENTES R O P A I Z E NO EX-

TRANSE I A O : 

Saldo a favor dos mesmos.,, 

6 . 9 1 1 : 2 5 9 * 0 9 0 
1 0 0 : 0 0 0 * 0 0 0 Í 1 6 3 í . 8 3 i * I 2 « 

7J.«6*',O0 

468 ?40*o«3 

l . l t í « ( W M 7 9 
— ' 

o u o . n 
ANTÔNIO PIADO, presidente. 
I . QUEIROZ LACERDA, director g e r a r t l , 

------ - - -- mm 


